
GRUPO DE HONRA 

OLHANENSE 

No 1.0 plono, do d ireita para a esquerda: Moreira, Joaquim Paulo, Cabrito, Salvador 
e Eminência. No 2. 0 plano: Nunes, Loulé, João dos Sanros, Grazina, Rodrigues e Abroõo 
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Para~ lflQf ll(At . 
.. ooz dia trarzqnilo • 

f,4 ptrito Saoto procar• utonat Hc111l4ue. ma• o lo o conu&aiu duta 't'CZ· 

A Dola JHtCtnceo ao OUveluo•• 

O Benfica paoou o obstáculo, se dificuldade era 1, cm ar de tran
quilidade. Quando carregou a fundo - exerceu don1inlo. Nem 

eequer devemoe extranhar o facto. Não é segredo para nlnguem 
que entre o Benfica e o Ollvelrense ha acr.ntuado deanlvel. Oa d~ 
Aveiro naeceran1 agora para ae grandee lutae, e ot lleboetaa jú 
eetão curtido• nas dura• faioae. 

Mae o Olivelrcnse teve, ao menoe, e já é excelente qualidade!, 
a vlt'tude de obrigar os lltboet118, em certo perlodo, a desenvolve
rem o aeu melhor. Então, a linha atacante fez desenho• e trlangu
laçõc• multo belae. Sendo eurprccndente a facilidade com que todo• 
O• atacantu, eepeclalmente Rogerlo e Etpirlto Santo, trocam de 
poalção, dando-no• toda uma lição de bem jogar. Optlmol 

O Ollvelren8e eetá longe de aer um grupo perfeito e homogé
neo, mas tem qunlldades que o fazem figurar honroeamente na 
Primeira Divisão. Deixou-no• o maior agrado a maneira facll e 
dextra como todoe o• elemento• trabalham a bola. O eefllrlco ê 
dominado com um leve e euave toque e fica pronto a t er paHado 
de t cgulda. Neete aepecto, excelente! Simplesmente, os jogadores 
talham depole no capitulo do deemarcaçAo. Não teem ainda o saber 
de experiência• feito, ou a prát ica neceeaérla. Por outro lodo, o• 
rapA,,et de Oliveira de Azemcls entregam-se à luta com vibração, 
deecjoeo a de conquletarem um posto. O guarda-redes parece-nos 
elcmonto de valia, d eetacando·ac da média o trio central de ataqat" 
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As uariacões da tabela 
' Como decorreram os encontros 

da décima iornada 

CRÕNICA DE TAVARES DA SILVA 

jornada com o 
número dtz da 
Primeira Divi•lo 
Introduziu pro
fundai altera
çõ-. na tabela 
oíicial dos pon
to•, analisada 
atentamente não 

só ptloa peritos como por todos 
os milhares de pessoas que, de 
norte a sul do p•ís, se interessam 
pelo jogo tão belo e tão popularº futebol. Seus resultados: 

Atlélico ..... 2 - Vllórle !Gulml 2 
Benfice •.... 7 - Ollvelrense •. 2 
Porlo .••.•.. 3 - Boavista . . . . 1 
Acedémlce .. 3 - Vilórla ISel.J. 5 
Olbenense .• 2 - Belenenses .. O 
Elves .•..•.. 2 - Sporllng •••. 6 

Vários grupos cresceram, e ou
tros baixaram de nível. E' a lei 
implacável da bola. T ão depressa 
está um por cima como outro. 
Semelhante característica dá à 
competição o grande fundo de in
teresse e curioaidule. A verdade 
é que a ,,;ndima 1e Caz até ao le
var doa cestos, e o que ae torna 
necessário é não perder o lugar 
na r oda, em que cada posiçio te 
conjuga com as outru. 

Os grupos de Lisboa, o maia 
sólido bloco de concorrentes, con
tinuam a figurar em lugar de hon
ra, apesar do eclipse do Atlético. 
O Olhanente transforma-se au
tomàticamente no mais cattgori
zado representante da Província, 
ameaçando o poderio da rapital. 
Devemos enaltecer o e1Corço 
grandioso deste clube, de quem 
se pode dizer, de uma vez para 
sempre, que é igual aos melhores. 

Dos clubes de Liaboa, o Bele
nenses sucumbiu em Olhão. Es
tava escrito. O Atlético não pas
sou de um empate na Tapadinha. 
Em compensação, o Sporting do
minou em Elvas, após a indecisio 
natural doa primeiros choques, 
mesmo por que os elvense• não 
se deixam bat<r com Cacilidade. 
Também no Campo Grande, como 
se previa, o Beníaca saltou o obs
táculo com o sorriso nos lábios, 
contente da vida ••• 

No Porto, o pleito entre os dois 
titulares da região comportou as
peclos renhidos, mas no Cim e ao 
cabo acabou por vencer o de 
classe mai1 apurada, o grupo com 
mais experiência d. s lutas deci
aivu. Em Coimbra, o Vitória de 

Setúbal cresceu de tal modo que 
tornou ineficaz todo o entusiasmo 
dos académico1. 

A tabela apresenta o mesmo aa
pecto. De um lado. o lote de aque
les que lutam pelo tflulo. E com 
que energia e bravura 1 E' cons
tiluldo por cinco candidatos. Mar
cham ligados lado a lado, e fir
mes como rochas, Benfica e Spor
ting, com 15 pontos. Segue-se o 
Belenenses com 14. Logo o Olha
nense com 13, e a seguir o Atlé
tico, com 12 pontos. Podendo 
dar-se o favoritismo aos trh mais 
importantes de Lisboa, afigura-se
-nos indiscutlvel que o problema 
está ainda longe de se encontrar 
decidido. Atacando-se todos fu
riosamente. Verdade ~ que não 
bã entre os cinco diíerença tão 
senalvel que um vendavel não 
possa modificar o panorama. Tão 
fácil é descer como subir 1 

O grupo constituído pelos sete 
reatantes concorr entes também se 
nivela, à excepção do Oliveirense. 
Trata-se de postos intermediários, 
mu cada um combate pela me
lhor posiçio como se ulivease a 
lutar pelo titulo. Tudo isto por 
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Ume defeso de Corre io I 

não ser indiíerente ficar em G.0 

ou em 10.0 lugar, ainda que sem 
consequências fatais. São três par
celas. Porto e Setúbal estão Jun
tos nos aeus nove pontos. Boa
vista e Vitória de Guimarães com 
oito. Académica e Elvas com sele 
pontos. 
· Se o caso do úllimo parece de
cidido, infelizmente par a os cam
peões de Aveiro, o mesmo nio 
ae poderá afirmar quanto ao pe
núltimo põsto, que tem a tragé
dia de discuuão. Será ousado 
tudo que se diga a tal respeito. 
De certo, sabe-se apenas que, 
neua altura da tabela, hã valo
r es muito iguai1. Eis como se 
apresenta o quadro da classifica
ção geral. 

Noutro lugar desta revista, e 
nas pãginaa próprias, damos um 
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resumo cri· ~ 1 
tico dos en
contros dis
putados em 
Olhão e na 
Tapad;nha. Competindo-nos ago
ra a resenha do que se passou 
nos outros locai•. 

Na d~cima jornada marcaram-a e 
35 bolu, que dá quase a média 
de seis por encontro. Fernando 
Peyroteo, com cinco, seguindo·•e 
cinco jogadores com dois lfOa/$. 
O t!tulo de campdo dos tento1 
está desde domingo paa .. do em 
poder de Pe'yroleo, com 16 bolas. 
O titulo Cica em boas mlos. 

O empate 
da Tapadlnha 

A mais uma vez 
que pôr em evi
d6ncia o seguin
t e : os desaíio11 
nlo 1e r•nham 
com domínio té
cnico e territo
rial. Tal peaa e 
vale muito quan-
do aerve para 

criar as oportunidades deciaivaa • 
quando e•las 1lo aprovriladu • 
Ora o Atlético jogou o suficiente 
na primeira parte para ae colocar 
a coberto de qualquer 1urprua. 
Mas o certo ~ que o clube não 
soube aproveitar a vantagem, con
sentindo que maia tarde o seu ad
versário puaease pé em ramo 
verde. 

Deve ter-1e em linha de conta 
que o Atlético alinhou com Ar
mindo e José Lope1, cote, princi
palmente, o fulcro à volta do qual 
tudo gira. Mas semtlhantes ate
nuantes não justificam o empate. 
Mesmo sem euea valorei, os 
homens da Tapadinha tinham 
obrigação de subir a puilo na ta
bela ••• 

Se é certo que oa liaboetaa do
minaram no primeiro tempo, nlo 
é menos verdade que a segunda 
parte decorreu com equilfbrio, e 
qoe 01 rapazes de Guimar!ee 
1ouberam aproveitar magnifica
mente o vento, que corria de Ceiçio. 
O grupo não ae deixou abalar , 
mesmo quando 01 lisboetas, devido 
a um remate eapectacular de Mar
ques, •e colocaram na aitu•çlo de 
presunli,•os vencedores. O Vitória 
não se deixou tocar pel• deasraça, 
executando o grupo boas combi
nações, r'pidu e delineadaa com 
perícia. 

O Atl~lico não conseguiu man
ter no decorrer de todo o encontro 
a tãclica de jogo pt la• asoa-que 
rei u 1 to u sempre. Modiricando, 
como tem aucedido de outraa ve
ses, essa orientação. Nflido erro. 
O Vitória de Guimarlea teu, no1 

eeus·interiores, os melhores artf. 
fice• do bom r uullado. 

Allélico: Correia, Baptista,Cu
tro, Galinho, Morais, Francl1co 
Lnpe1, Micael, Óscar, Gregório 
Marques e Manu•l da Costa. 

Vilória G: Machado, Garcia, 
Joio. Luciano, Curado, Joa6 Ma· 
ria, Franklim, Brioso, Alexandre, 
Alcino e Misuel. Arbitro: Vasco 
AtaJde, de Coimbr a. 

Os 2 do Porto 
em lutal 

IZIA-S& antiga· 
mente, pelo me. 
nos nu últimu 
épocas, que o 
Porto só dava ao 
campeonato um 
concorrente de 
mérito. O Boa· 
"is ta deaíez a afir-
m 1 çio. Tem-se 

comport1do muito bem, e a ver
dade 6 que nlo e•U separado do 
primeiro do Porto por srande dis
tância. Um ponto de inferioridade 
pode desaparecer de um momento 
para o outro. A ascen•io do Boa
vista despertou a oficcion pelo 
jogo da passada jornada. 

Como tantas vezes sucede, o de
safio apresentou duas fases: uma, 
de domlnio do Porto; outra, de 
vantasem do Boavista, em reac
ção. 

l\faa os campeõea josaram mais 
e melhor, no balanço da partida. 
Fica-1e, pelo menos, com essa im
pressão, na recolha doa dadoa que 
ae relerem ao joso. O Porto agra
dou no perlodo de dominio: boa 
e strutur a de gr upo, certeza de 
movimentos e rapidez de exe
cução. Além de tudo, 01 por tuen
aea nlo ae limitaram a envolver 
o adnrsãrio naa suas deamarca
çõea, mas puaeram-ae a coberto 
dos golpes do adversârio com a 
mar cação de trh bolu. 

A poue clara do valor actual do 
ul{unddo resulta, mesmo, deua 
circunstància. Grupo que, estando 
a sofrer trh tento1, ainda se sente 
com forças para a reacção, 6 por 
que tem fundo. No segundo tem
po, os boaviatas jogaram ao ata
que, obrigando a defesa do adver
sário - magn!Cica e atentai - a 
trabalho cerrado. Grupo ao ataque 
di à sua defesa a vantagem do 
repouso, e bem preciaava o reduto 
do vencido de descansar um 
pouco - tanto fizera nos tr61 pri· 
meiros quartos de hora. Faltou ao 
Boaviata um rematador. 

Porlo : Barrisana, Alfredo, Ca· 



milo, Anjo1, Romlo, Octaviano, 
Freitas, Araújo, Correia Dias, 
Gomu da Co•ta e Joaquim. 

Boooi&la: Mota, Vinagre, Silva, 
Chaves, Serafim, Ramos, Zeca, 
Borroa, B•rroa:>, Caiado e Gon
çalves. Arbitro: Domingos Mi
randa, do Porto. 

Sporting passou 
em Elvas 

EM está quando se 
ganha 1 E toda a 
ordem de consi
deroçóes poderá 
relegar-se par a 
atgundo p lano. 
Mas ae coisas de
vem ver-se ta 1 
qual aão. O reaul-
t.do de 6-2 parece 

lndicor que os leões pauaram o 
obstáculo do Elvas sem dificul
dades. Ora ieao anda muito longe 
da verdade! 

Certamente, o Sporting mostrou 
o seu r ea l valor, e comparando os 
dois grupos, mesmo pelo que fi
zeram e não polo seu valor no pa
pel, não •erâ di!lcil concluir que 
os dois leom11 estão separados por 
uma diferença sen•lvel, em qua
lidade de Cutebol. Mas o Elvas 
ofereceu bela e digna resiatência. 
Sucumbindo apenas nos último• 
minutos -quando a balança já 
pendia decididamente para o lado 
lisboeta. Porque, de uma forma 
gera 1, a partida decorreu com 
equillbrio e com variantes de 
ocupação de território. Ambos os 
contendore1 cerraram fileiras na 
defua- lançando-se ao ataque. 
Mu o j ogo sólido e eficiente, es
pecialmente elicu. doa sportin
guistas, levou a melhor. Peyroteo, 
com o pé aíinado, descobriu oca
minho daa redes sem e•forço. 

O Elyaa foi o que se chama um 
bom vencido. Nunca se confi
nando na defc1a, pois os momen
tos de deoorienlação nio contam 1 
Atacou umpre que põde, insis
tindo no golpe ofenai vo. O trio 
aportinguiata da defesa viu-se na 
neceu•dade de suportar atempes
tade. O jngo foi preaenciado por 
grande assistênda, e muitos adep
to• sportinguistas ae deslocaram 
a Elvas. Peyroteo põa à prova as 
suas excepcionaia qualidades de 
homem que chula rápido. Um pe
ri10 acutilante, meomo quando 
nio descobre o caminho das redes. 
Eloa~: Semedo, Fernandes, 

Ameixa, Santos, Rebelo, Hana, 
Morais, Ma88ano, Patalino, Aleixo 
e Proença. 

SporlinK: Azevedo, Cardoso, 
Manuel Marques, Canário, Verís
simo, Lourcnçn, Armando Fer
reira, Cordeiro, Ptyroleo, António 
Marques e Albano. 

Arbitro: Fernando P'orte, de 
Setúbal. 

Em Coimbra, 
bom jogo do Vitória 1 

D 
M Coimbra, o Vi-

tória realizou 
uma exibição 
que o honra. E' 
curioso, este Vi
tória! Com al
tos e baixo•_. tão 
depressa afirma 
capacidade, 

como lo1ro a atguir baixa de tom. 
Oa aetubalenae• marcaram cinro 
bolaa nu redu, maa euea goola 
nlo remataram de jogadas de 

Segunda Divisão 
Bom resultado do Oper6rlo contra o Fósforos 
- O Famallclo continua a brilhar 

A ôltime Jornode de 2.• Divi
são Necionel confirmou, em 
diversos s6rles. e ventegem 
dos clubes de venguordo. E 

e cerrelro de olguns 6 de focto di
gno de relevo: fomollc6o, Leixões, 
Solguelros, União de Coimbro, fer
rovi6rios. Estoril Prelo, Uni6o de 
Bejo, S. l. Costeio Bronco, Borrei
rense, Portimonense, Gin6sio do 
Sul, etc. 

Os resultendo"s gereis de domingo 
forem os seguinles: 

Grupo A-Série I :-Uní6o Po
redes-Sp. Brogo, 0-4; Sp. Fofe-Vilo 
Reol, 5-1; Leixões-Avintes, 7 -O. 

Sfrie 2: - Remoldense-fomoli
c6o, 0-4: Condol-lnfesto, 4-1; Mo
ximlnense-Ermesinde, 2-3. 

Série 3: - Aves-Acodémico, 0-2; 
Selguelros-Colmbrões, 4-2; Gil Vi
cente· Vienense, 2-3. 

Série 4: - Progresso-Vil o no 
vense. 0-4 1 Ovorense-l eço, 3-2 
Sp. Espinho-Un. lemes, 1-3. 

Grupo B- Série 5 :-Ac. Viseu 
-União Colmbro, 1-2; Sonjoenense-
-S. l. Viseu, 5-3. 

Série: 6 - Sport. Novel 1. 0 de 
Melo, 1-2: Morinhense-Tondele, 9· 1. 

Sérú 7: - Nozerenos - Oper6-
rio V. F., 1-0: ferroví6rios-Alhon
dre, 4-3: f. Benfice-Alcobeçe, 1-3. 

Série 8 :-Peniche-Motreno, 2-1. 

acaso. Nada disao. O grupo 
acluou em conjunto e ligação de 
esforços e movimentos, com rapi
dez e desmarraçõe• rápidas e des
norteantes, Jogando ao ataque, a 
linha avançada expri miu com ex
celência eua oricnbção, desen
volvendo avanços sobre ª''anços, 
e conscnando quase sempre a 
bola rultira. A defesa coimbrã, 
apesar de toda a eua boa vontade, 
viu-se dominada com frequência. 

Pode dizer-se que os aetubalen
aea se comoorlaram bem melhor 
do que o aeu ad••erdrio. Só os 
eleva afirmar-•e que a A~adé
mica não se deixou 1:-ater fàc1l
menle. Fica para a história a reac
ção dos estudantes na segunda 
parte, um quarto de hora de es
pan tosa decido, em que oa estu
dantes deram tudo quanto podiam, 
che1rando ao resullado de 3-4. 
Nesse momento, a última bola se
tubalense matou a questão. A 
falta de um avançado-centro de 
bom remate fes-ae sentir. 

O Vitória fez a colheita no bom 
tempo. Assim, pôde atraves•ar a 
rase má sem inconvenientes de 
maior. De resto, o grupo estava 
em tarde de inspiração. E m con
traste com os representantes de 
Coimbra. Nem admira que estes 
se ltnham positivamente entre
gado, ao verem o score em 5-3 ! 
Qualquer outra equipa, em idênti
cas condições, também se entr e
garia, O grupo académico preci
sava de r eforço em pontos que 
são nitidamente interiores. 

Atadémica: Jaques, António 
Maria, Mário Reis, Lomba, Aris
tides, Draz, Lemos, Azeredo, Gar 
ção, Leite e Angt lo. 

Vitória de Seldbol: Ac!eio, 
!llontêl, Armindo, Pereira, Pina, 
Pacheco, Campos, Nunes, Rendas, 
Cardoso Pereira e Carlos Santos. 
Árbitro: Joio doa Saotoa Júnior , 
de Lisboa. 

Grupo C- Série 9-leões Sen
lerém-Cheles, 0-1; Eslonl-Cuf lls· 
boe, 6-1; Bomborrelense-Op. Sen
lorém. 3-1. 

Série /0: - Almede-Cose Pio 
A. C .. 1-3; Selxel-Mervllense, 2-2; 
G ln6slo Sul-S. l. Ollvois, 4-4. 

Strie J I : - Borreirense-Monle 
Coporlce, 9-0: Pelmelense-Socove
nense, 3-3: Oper6rlo-F6sforos. 2-1. 

Série /2:-Aldegole nse-lusi
leno, 4-3; luso Berreiro-Unidos 
Montijo, 0·2. 

Grupo D - Série 13: - Covl
lhenenses-Sp. Covilhã, 1-3: S. l. Cos
teio Brenco-Compomoíorense, ·6-1: 
Porlelegrense-C. P. Abrentes, 2-1. 

Série 14 :- Uni6o Montemor
.Juventude, 1-2. 

Süie 15 :- Un16o Beje-Pien
se, 6-31 Ali. Moure·S. l. Evoro, 6-0; 

Série 16: -Sp. forense-Porti
monense, 0-1 1 lusitono-Boe Espe
rençe, 2-1. 

Um resulledo pode conslderor-se 
de boe senseção: e vltório do Ope
r6rio sobre o Fósforos. por 2-1, 
quendo no primeiro volte gonherom 
os homens de Morvilo por 5-1. 
O União de Coimbro, que no pri
meiro vollo genhou por 2· 1. repeliu 
egore o resulledo, e menlém-se no 
venguerdo de sue série. 

Entre os resultedos bons do jor
nodo, podem conter-se tombém o 
vitórle do Cheios sobre o Leões de 
Senlerém, no seu próprio cempo, 
por 1-0: e derrolo do Almodo. no 
sue terro, com o Cose Pio, por 3-1: 
e vllórle do Portimonense, em Foro, 
por 1-0 1 o novo vi tório do Famo
licão, por 4-0. sobre o Romaldense, 
que 16 no primeiro volle _hevio. ~e~
dino por 9-0. A expressivo v1tono 
do Estoril Prelo sobre o G. D. do 
Cuf, ;ior 6· 1, denuncie tombém firme 
desejo por perle dos eslorilenses. 

~ 
E O JOGO DA R. A. F. 

Pu1tlh aHmoo 110 pr6ximo 
núm ero ama reportai~• 

eomplefa do encontro do 
próximo domln#o, entre o 
••"Pº da R. A. F. e a S ele•• 
1• 0 militar p orcu.aae•a d e 
futeb ol, 110 E o'6dl o N a do-
11a L 

E H• edl~lo ffr ' llaotra da 
eom tnalt•• lotoira fi••• a 
c.atJlo d o • ver clad.el r CMt ard•
,_.. era.e • lo o• conh.eddo• 
fo t6tnfoe H or,do N o•at.. 
Ama cl•a Ferrari e a ... .u.o 
M a delu. 

Ta• arH da Stl•a fará a 
u 6 alca do encontro. PabU
cattm o• a t ada artl•o•• ea
trevJet•• • v6d.ae nota • •o
bre o j o.to • • ob re o• Joll• · 
dore• ~orcu, ... eff• e in• le-eu. 
e tam1'6m daae Lel a e foto• 
11raflH doo d ol o •rapo .. 

Ro•••o• ao• no••O• A•ent•• e a t odoe o e i otert-.. adoe 
o ol..équlo de vardclpar~m 
à a d mt .. lotraslo d a • S ta
d lam•. Imed ia t a m e n t e. 
quan t o• eaunplatt• qa..erem 
a m a la d o 4ae a • u a remeua 
••r - al .. 

Campeonato 
de Juniores 

A melo da primeira fase, Cascais 
Benfica, Belenenses e Estoril 

estão com vantagem sobre 
os restantes concorrentes 

O Compeonolo de Júniores 
de A. F. l. teve, no último 
domingo, o sue quinto 
jornede - sem dúvide o 

de mels lnleresse de quentes võo 
decorridos. Ficou-se, ossim, e meio 
de primeiro íese do imporlenle com
peliç6o, cujo reguloridode é digno 
de reorce. 

A melo dos cpoules> tle opuro
menlo lorne-se j6 possível prever 
quols os equipes que võo ter mols 
longa permenêncie no provo. 

·Assim, ne 1. • série, e clossificaç6o 
ficou essim ordenodo: 1.° Cescolhei· 
ro, 8 ponlos: 2.0 Sporling A, 6 p.; 
3.° C. U. F .. 4 p.: 4.0 • Sintrense e 
F. Ben fico, O p. 

No 2.• s6rie: 1.0 Ben[ice A. 7 p.: 
2.0 Polmense, 6 p. 1 3.0 Sporting 8, 
4 f· 1 4.0 Desporlivo Oper6rio, 2 p.1 
5· Terujense. 1 p. 

No 3.• série: 1.01 Benfico B e Be
lenenses A, 7 pontos: 3.° Cheios, 
4 p.: 4.0 Mervilense, 2 p.; 5. 0 So
cavenense. O p. 
~ 4. • série: 1. • Estoril, 6 p. ; 2 • 
Cosceis e Altético, p.; 4.0 Belenen · 
ses, 4 p.: 5.0 Oelres, O p. 

Dos dois encontros do l. • s6rie 
dispulodos no úllimo domingo, o 
Sporling A-Cescelheire ero, inegà
velmenle, o de meior interesse. 

A vltórle do grupo de Compolíde 
12-1 J é merecido, visto que o equipo 
se mostrou mels •efinede> do que• 
do Sporting. 

No ourro enconlro, o Ç. U. F, 
evidenciou tão lergo superioridede, 
Que e sue vltórlo 14-1 J n&o pode ser 
dlsculido. 

N 6o foi menos ofortunodo o 
equipo B dos •leões>. no 2.• série, 
que defrontou o Pelmense, per
dendo 12·31. Esle desfecho do luto 
telvez n6o fosse o que mois se es
perave. Mos oce1te-se sem d1ficul
dode, dedo e vonlede evidencíedo 
pelos repezes de Polmo em recupe
rer o etreso. 

Contre o mols freco grupo do 
série, o Benfice A n6o leve d ificul
dodes em firmer o sue superiori
dode. Os 5-0 sofridos pelo T orujen.se 
silo concludenles. 

Excelente, lembêm, o perlido en
lre o Benfico B e o Belenenses A
outro desempele pero o primeiro 
lugar de série. Os guerdo-redes 
a indo não heviem sofrido qu11lquer 
<goel> e onlem volterem e ficor em 
lguoldode, pois cedo um n6o con
senliu, nos sues redes, moís do que 
um lento. Foi, porlonlo, um empole 
o resultodo desse lute bem disputedo. 

Entre mervilenses e ~covenenses 
n6o houve gronde desnível-o ovo
!Jer pelo resultedo: 1-0 e fovor de 
Morvile. 

No 4.ª série, o Allellco venceu o 
Oelros expresslvemente 16-0J. O en
contro serviu de reebiliteç!io poro 
os elcenlorenses, embore nõo se 
devo esquecer que os oeirenses 
formem o mels frece equipo do série. 

O Coscels, fevorlto do encontro 
contre o Belenenses B, n&o foi elém 
dum empole. Parece que os cos
coenses, foro de suo ferro, se infe· 
rlorizom, pois os resultodos feilos 
onles por umo e outro equipo de
vem à equipo de Coscais moior 
•cotoç6o>. 

D. D. 
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R
OGl~RlO, o ãgll e cuerglco extremo esquerdo do Benfica, e8tá cm foc<>, nõ• 

eó pelas suas r ecente• exlbl~·bes. que tGm entuelasmado o publlco d.i 
bola , como eepeclnlnacnto p o1·que, à margem desta aua melborln du 
forma. se pode falar d o uan ca tt o (o de Rogerlo não e único) que merece 

ttcr ponderado pela multldl\o que, domingo a domingo, enche os campos de 
f111cl 1ol. · 

Aootemoe primelrnmcote alguns dado• blogriflcoa do jovem jogador que, 
hd 't epoc88, enverga a eaml•olu do popular Benfica. 

Co meçou oo Cb claH que. • CU pai, Armlnlo de Carvalho, fundou, e onde 
ainda Jogu um eeu lrma\o, o habilidoso França. 

- A minha •·Ioda paro o Aenflca, explica-nos Rogerlo, foi caeuol. Não cons
tituiu qualquer preferência. Que n bem di
zer nl\o tlnhn l Somente desejava joga r 
num clube de grande lmportílncla e foi 

J<ogerlo deixa tranqu l lamt'tl te 
s 1<cu ernpreqo 1 

o próprio Cheles, ao saber da minha 
pretensão, que me fez Ingressar no 
13enflea. Hoje, porem,- r ectli'lca - devo 
dJzer que, se neeee tempo eu 8oube88C 
o que era o grande Benfica, eerla c u 
próp rio a eecolhê-lo. Creia que ae \'lve 
n o Benfica um ambiente admlra vel de 
e n tualaeruo dceportlvo e um constante 
espírito de camar adagem. 

- Tomos, por tanto, o Rogerlo firme 
como uma r ocha no Benfica? 

-Inteiramente, com o mal11 vivo 
prazer e d edicação. No enta nto, Jô c1tlvo 
à b eira de abandonar o clube e o futebol. 

E Rogerlo deu-no• a explicação. 
Su rge-nos o tal caao, 8lgnlflcatlvo de 
como o público da bola e por vcze1 o 
causador da má exibição de um Joga
dor, não sabendo doaear aa auo11 eltl
gênciae. 

E' Rogerlo que no8 expõe o auunto. 
- Certamente passei um pcrlodo d e 

abaixamento de for ma por cau&o8 mo
rais e por não me sentir fi&lcemcnte 
bem. A maeaa euoclatlva do Benfica, 
porem, não perdoou, e cu ouvia no de
correr do8 90 minuto& de jõgo mt\8 pa
lavr:u e algumas lnelnuaçõe& que, longe 
de ajudarem a recompor-me m e perturbavam. Ourante algum tempo o a poio que a mul ::.dão benO· 
qutiua me dava era de molde " a umentar o meu estado <h: nervoslamo que, pouco a pouco, la een· 
lindo O• efelloe dessa campRnha. Temia jà eotrur cm campo . . . E qua ndo entrava era jà com a eer. 
teza de que faria mô exlblçllo l Mcamo de novo na poue da. minhas faculd a de• tisicas, aquela u.ano 
enorme de g ente que r.:preeentava o público d o Bentlcd .:auaa va.rue enervante lotranc~ullldade. l'. le~ 
dizem que jogo mal. . . Eles dizem que ajudo às de rroto• do Ben fica ... Um tormento ! ~oram o o m,111 
colega•, que compreendendo bern a situação em qthJ mu encontrava que d eram 1lnlu10 para vencer 
este crise de q ue olío era o principal causndo1'. Oa meu• colcJ(t•s e o nosso trelnndur Biri, garaotlndo
·me sempre que pou ula qualidude11 que multo lotereoavaru ao deam> lnsl1tla pela minha perma
nência no grupo. Ouvia atentame nte o• seus conselho• e o sue op!olào dava-me novas forças. M&8 
aquela maaea e norme de gente i;:rltando : Benfica 1, Benfica 1, Benfica!. tomava conta de mim. l Será 
hoje que cu contigo agradar-lhes ? O meu p r imeiro cchute• .. ra fraco e eu via logo aque la multidão de 
olho• poatoa em mim como um brazclro. Lã eetã ele! ... Ate que, num supremo eaforço. fazendo um 
a pêlo a todas a • minha• encrgla11. conacgul vencer ene mau per lodo. Tapei 0 8 ouvido• e derrotei o 
nervoeslamo. Venci! 

De facto, Roge rlo tem a ido ultimamente um útil e le mento na linho avançada do Bentlca. 
- Sente-se então n a posee de tod os as 1ua1 faculdud<' • de Jogador? 
- Hoje jã me aplaudem, e q ua n do saio do campo t rago a traz de mim um grupo entuelaeto de 

, lml•ndorcs ... Agora já 80U o mclho1· d o mundo. 
Oepol• d o llcn fi ca . qual é o clubt· tlu 8Ua prefer~ncla? 

- O Cheias. 
- E jogadores? 
- Meu Irmão, que o vejo ainda fazer um bom lugar 

no grupo chelenee, e depola Peyrotco, como jogador e 
como colega d e emprego, Feliciano, Quareema e Sal· 
vatlor, do Olhancn8e. 

Rogcrlo que se Iniciou no lugar d e ponta direita 
diz-0011 que se adaptou muito bem a extremo eequerdo, 
tanto mui# que a cha que chuta bem com 08 dois pés. 

- Em futebol qual a fase de que fC08ta mala? 
- \;mo bonita avançada, plena de movimento e 

q ue termino com um «goab. 
O jovem bcnflquleta nl\o acha dificuldade ctpeclal 

em qualquer Jogada. 
- Acho que todas as jogadaa alio dlflceie, porem, 

sinto-me à vontade em todas elae. 
- Como encarou a sua escolha para o cteam> na

cional? 
- Com multo agrado, naturalmente. Mas cheguei 

a estar deelludldo. Tenho esperança de fazer um bom 
desafio. 

- Qu o opinião D08 dã ácerca do Benfica eeta época? 
-Tenho o melhor lmpressl\o do noss o grupo, e 

es pero ganhar este ca mpeonato. Estsmos já no perlodo 
de boa Jlgaçlío e deve-ae t er confiança em to:loe os 
mc ue colegae de «equipe•. Alé m dlHo 111\0 esqueçamos 
que o Benfica é um grande c lube, 

Aulm noa falou este rai>az de 23 ano•, o habtll· 
doso extremo esquerdo do Benfica, que aetualmente 
e stá a dar na• ".18tas. 

Fernando 86 
Uma jogada perfeita de Roger lo, de domlnlo ele bola e de bom toque 



, Outra b oa defeen de Machado, o acguro guarda.rede vlmarauen<1c 

Oo defeaae académico• defendcm-•e com ardor a melo do campo 

O VITORIA "C" ~c&l//llV~ 
~ TAPADINHA 

'~ 1 . 

\ bola tinha <1ldo apontada com p erigo. Mas Correia evitou-o, 
como se vê . .. 

Os setubalcnae11 1ambe1u tiveram perturbaçüell, O ata4uc 
A"AttAmlr..n~ •1111;mnf"A l'UtA nt'utAA 



NOTA 
DA SEMANA 

DESDE 1938, quando o Pre•· 
lon Norlh End, clube de 
fulebol ingU1, con&eJíuiu 

arubalar a Taça a una eacaa.01 
aegundos do final do prolonga
menlo da parlida, que nada 1e 
havia vislo ainda lllo dramálico 
e palpilanlc. R~ferimo-nos aos 
jo/(O·~ que eliminaram o clube 
B/arkpool em bene(fcio do Mid
dle1borou1fh, na recenle elimina
lória da «Taça de lnglalerra•. 

Tanlo um como o oulro ha
viam con1eguido vencer as 8ua1 
«mllos• por 3 bolos a 2 . jo1Jando 
90 minulos de cada vez, nos res
peclivos campos. Tornou-se in
dispensável. pois, e(ecluar ler
ceira parlida para de1empale e 
durante o tempo regulamentar o 
re1ultado foi de zuo tento11 

Prolongamenlo1, de dez minu-
101 cada um, 1e con1umiram inà
tilmenle. Os teams conlinuavam 
empatados. Por fim, o iogo re
novou-1e até u obter um resul· 
todo concrelo, e ao 3 / . 0 minulo 
do prolongamenlo derradeiro, 
certo jogador do Blarkpool come
leu a falta de derrubar um adoer-
1ário no limite da área do pe
nalty. 

A multidtio O([l1ardou em ai
léncio a decisllo do 6rbitro. Seria 
um free-kiek, um penahy ou o 
(ora-de-jogo que o linesman 
anunciara com a bandeira í' 

Mas o árbitro ntlo hesitou um 
inllanle. Marcou o castigo su
premo e asaim /oi que, apó1 ui1 
horas· e 21 min11lo1 de luta de1-
conlfnua, é cerlo, mas nem por 
iuo menos dura e maratoniana, 
o Blockpool se viu eliminado da 
conlenda. 

Apesar da imponéncia do prélio 
lravado pelo• Joi1t •onzes• me· 
recer jus/os elogio1, o que mai• 
fere a sen1ibilidade ntlo é ainda 
o esforço tilânico duses 22 ho
men8. Acima diuo emerge a ele
vaçllo de espfrifo do público, o 
enorme grau de de1tportivi.dade 
posto em /oco, aceitando num 
lance decisivo, embora duvidoso, 
a 1enlença do 6rbitro do desafio. 

Apenas tré1 parlidário1 do 
clube vencido, mudo1 e comovi· 
dos alé às logrimas, apontavam 
para o local do terreno onde se 
produzira o lance e que ainda 
apresenlava veslf1rios da queda 
do jogador, aigni/icando a 1ua 
discordáncia. 

Esla bela liçtlo jamais será 
aprendida pelo nos10 público, 
cuio in&linto faz luxo em mani
(e&lar-se com ruidoso eslrépilo 
1empre que o bandido do 6rbitro 
1e engana ou dt1cide de modo 
diferente. 

Raful Barrada. 
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BOXE 
Monty Servo, novo cam· 

peão d o Mund o 
dos cmeio-médios> 

FUTEBOL 

O famoso recinto noviorquino 
Madison Square Garden foi 
mais uma vez teatro de um 

nollivel combate de boxe. Estava 
em j ogo o tflulo de campeão mun· 
dial dos pesos mein-médioe, per· 
tencenle a Fred Cochran, e di•pu
tava esse emblema o novel puri
Ji1 •a Monty Servo. 

O desafio Escócia-Irlanda 
Livre 

A Irlanda e a E1rócia jo11;aram 
em Belfast na pr uença de 
mais de cinquenta mil U· 

pectadores o seu encontro inter
nacional. O naultado esteve inde
ciso até aos último• momentos. 
Primeiro, os irlandeses domina
ram, acabando a primeira parte a 
ganhar por 2-1. Depois do i nter 
valo, a equipa escocesa actuou de 
forma superior, empalando e ar
rancando a vilória final por 8-2. 

O mais curioso deste desafio 
foram as duas bolas marcadas por 
Walsh (Irlanda): a primeira, ati· 
rou-a com o joelho/ ent rando a 
um cent ro de Ó Flanagan; a se
gunda entrou nae r edes por ter 
batido nas coitai do referido jo. 
gador • • • 

Sob o ponlo de vista técnico, o 
desafio não correspondeu à ex
pectativa. 

A Taça de Inglaterra 

C
ONTINUA na brecha a céle· 

bre Taça de Inglater ra, cuja 
5.• jornada 1e reallsa em 

duas mãos, a primeira no sabado 
l indo e a segunda até hoje. 01 
clubes apurados no sorteio e r es
pectivos encontro• foram 01 H· 
guintes : 
Sunderlaucl contra 
Cbelsca 
Bolton 
Brtgbton 
Stok e 
Q. P. !Uorers 
lfarDtley 
PrHtoo N. E. 

!!~:1a10~h~: 
Mlddle'lboroarll 
Derby 
Shdfie.ld Uolted 
Breatrord 
Bradford 
Cb.arltoi:a 

Os favor itoa,<lepoi1 de tremenda 
luta, parece-nos virem a ser os 
s•guin tes : Birmingham, Brenl
íord, Bradford, P reaton, Bolton, 
Chelsea, Der by e Sloke. 

O choque mais imponente é o 
de Aslon V1lla contra Chelsea. 
Calcula-se que pelo menos umu 
150 mil pessoas venham assistir 
ao1 dois Jogos travados entre es
tes equilib rados rivais. 

O sorteio põs frente a frente 
clubes de Cõrça equivalente e só 
o Derby County teve sorte com 
o adver.ário, ao qual dne vencer 
pela certa. 

Na quarta-feira já nenhum lu
gar havia à venda nos oito cam
pos dos clubes que jogam em 
casa. As bichas de compradores 
organizaram-•e pela madrugada 
e os 6.000 bilhetes de dez xelins 
nicam da tipo1<rofia às dez horas 
da manhã e ao meio da tarde ti
nham-se esgotado •.• 

Para evilar que o público li· 
salle e se instale na cobertura de 
vidro das bancadas (como suce
deu com os jogos do Oynamo de 
Moacóvi a .•• ), fizeram-se veda
ções de arame farpado, com 11;rande 

espessura, em 1'0lta do ediffclo, • 
a polida foi reforçada. 

J ulga-•e que a auistência re
corde (82. 905 peuoas) rea lizada 
e m 1935, enlre o A.,enal e o 
Chelsea, Coue ullrapuaada no 
jogo de sábado findo. 

AS LIGAS EM ESPANHA 

SEVILHA E BILBAO 
à frente da competiçii~ 

DISPUTOU-SE mais uma jor
nada da Primeira Liga, em 
Espanha, com oa stguinte1 

ruultados: Madrid 2-Gijon 2; Se
vilha 1-Espanhnl O; Ca•tellon 2. 
-Alcoyano l; Celta 6-Aviação 1; 
Hércu les 0-Bilbao O; Barcelona t . 
• V•lência 1; Oviedo O- Múrcia O. 

Á Crente da cnmpetição figuram 
o Sevilha e o Bilbao, em igualdade 
de pontos, di.tanciados dois pon
to• do Barctlon• e do Oviedo. 

Na Stgunda Liga registargm.se 
estes reaulladn1: Corunha l-Real 
Sociedade O; Xerez 4-Córdova O; 
Sabadell 1-Sarogoça t ; Sala
manca 6-Ferrol 1; Maior ca 4-San
tander 2 ; Granada 2. Tarragona 1; 
e Ceuta 2·Belis t. 

O Sabadell marcha isolado, com 
mais seis pontos do que aquele• 
que o perstguem. 

RUGBY 
Bela vitória da Escócia 

sobre Gales 

A velocidade dos avançados e 
a excelente peraistência lác
tica dos médios deu à Escó

cia u ma excelen le vitória sobre a 
Gales por 25 pontos a 6, em 
Swansea, Inglaterra. 

A figura dominanle do desafio 
foi Geddea, se bem que um tanto 
irregular. Na defesa de Gales, 
Trott mostrou-1c mais profundo 
e hábil. Os escoceses dominavam 
ao fim da primeir a par te por 16 
ponto• a zero. 

, 

0& prim•iro1 aualtos foram 
nivelados. No terceiro, a técnica 
de Monty impÕ•·•e francamente 
e no imediato aplicou no maxilar 
do campeilo a u locada defi nitiva. 

Cerra de vinte mil pessou 
aplaudiram com entusiasmo o la
bor do novo titulor, que, a 24 de 
maio próximo, enfrentará o preto 
Ray Robinson, d uro e temlnl 
ad vers:irio. 

Juanito Martin afirma 
a sua classe 

O irregular e inconstante pu
gilista espanhol J uanilo 
Martin parece re10Jvldo a 

encarar a aério a aua profiulo. 
Há poucas semanas corrigia Gar
cia Alvarez e agor a pôs Cora do 
combate, ao 15.0 stgundo do 7.0 

auallo, o valenciano Llacer, ape· 
sar de uma importante desvanta· 
&em de 5 quilos. 

A derrota de Augusto de Souu, 
consumada no mesmo pruo de 
tempo. fica a11;ora melhor esclare
cida. Um Juanito Martin conl'iado 
no seu mérilo e no considerável 
poder dos punhos é adverdrio 
capaz de virar os mtlhores. 

Na mesma senão o mar roquino 
Btn Bubr perdeu a decisão pon· 
tual em 8 aasallo1 frente a Ma
riano llila. 

Pugilismo em Inglaterra 

REALIZOU-SE em Londres, no 
Seymour Hall, uma velada de 
boxe de certa importànci•. O 

ex-campeão de Inglaterra Eric 
Boon obrõgou o peso leve fun. 
cê• J ean Wanea a de1istir durante 
o 5.0 assalto. O combate foi duro. 
No t.0 e 3.0 perlodos, Bnon caiu 
na lona abatido por golpes vio
lentos ao tronco. Entretanto, 
obteve vanlagem nas trocas de 
socos sucessivas que caracteri..a· 
ram o desafio e ter minou domi
nando o seu adve"á io. 

Em meio fundo, J i m Webster 
ganhou ao «levfssimo• Norman 
Lewis por pontn., após uma luta 
ardorosa, cientifica e palpitante. 

TENIS 
A Taça Davis 

ESTA conclufdo o sorteio para a 
d isputa da T aça Davis. Os 
Estados-Unidos jogarão con

tra as F ilipinas e o México contra 
o Canadá, na zona americana. 01 
desafios na zona europeia serão 
os arguintea: Espanha contra 
Sulça; Inglaterra contra a F rança; 
Turquia contra a Checoslová
quia; Egi pto contra a Sudeslávia; 
Dinamarca contra a China; Bêl-
11;ica contra Mónaco e Suécia co11-

Ir a a Holanda. A Irlanda fica de 
fora, sem competidor na primtlra 
ronda. 

O vencedor da zona amtricana 
jngará contra a Nova-Zelândia. 
Note-se a posição da China, no 
seio da zona europeia. 

O principal deste• jogos é, sem 
contestação, o desafio Inglaterra
-França, que deve efectuar-se em 
Paris. A equipa franct.•a supõe-se 
que sej a composla de Yvon P.tra, 
Cochei e Oe.tremaux. Da equipa 
i nglesa só o nome de Charles 
Hare é já conhecido. · 



H6 resposta 

para tudo ••• 

P. 288 - Go1taria que me dis
sesse quah foram 01 venredores 
dos Campeonato• da Primeira 
Liga, e em que ano• ee di•puta
ram semelhantes tnrneloa ? (De 
Um adepto do Por/o). 

R. 288- O cam peonalo da Liga, 
com umtlhanle de•ÍJ(naçiJo, diB· 
pulou·•• apena.t em /ri• ipocaa, 
1935.36, 96.97 e 37-38, lendo 
apena.t um oencedor, o Sporl 
Li1boa e Benfica. 

P. 28Q- O 4rbitro De Laulle 
faz parte da lista internacional de 
Arbitrai? De que terra é? (De 
Um aluno da E1cola Pranceaa). 

R. 289- De Laaa//e é de Ca
lai1, e fa z parle da lilla interna . 
cional /ronceia de árbitros. Juiz 
comptlenl•. 

P. 290 - Qual era a constitui
çlo do erupo nacional quando 
perdemoo contra a Eapanha por 
9.0 em Madrid P Eu queria saber 
isto por cousa de uma aposta. (De 
F. C., de Ooar ). 

R. 290- Começámoa, alinhan
do: Soou• do1 Rti1; Avelino 
Jl/arlin• e Jurado: Nova, Augualo 
Siloa e Gaapar; MouriJo, IVal
lkmor, Acácio, Pinça e Domin
r o• Lop.,. 

Na 2. •parle. Amaro ocupou o 
lur ar de l(Uardo·rtde1; Serrano 
o de Jurado: Áloaro Pereira o 
de Augu1lo Silva. Jurado paa1ou 
para o poalo de Nova, e eale 1aiu. 

P. 29 J - Porque vai agora jo
gar Mário Coelho a ponta direita 
quando, mesmo no Belenenses, 
ele é o elemento de menor valia? 
(Um que goala do Belenense•)· 

R. 291-NiJo /em razlio. Mário 
Coelho é um jogador com um 
(orle rema/e. Que o d'ga Banon, 
balido, em Madrid, duaa oeze1, 
pelo 1tu (orlf11imo chulo. 

P. 292- Nlo acha estúpido 
mandar vir um árbitro de França 
paraarbitraroencontro da R.A. F.? 
Entlo, em Port ugal, niio haveria 
árbitro• capazee para o deito? 
(Um juiz de campo). 

R. 292 - Evidenlemenle, há em 
Portugal árbitro& compelenle.t. 
A prova é que já u Um dulo
cado ao ealran1reiro, requiailado ... 
Ma1 o jogo do próximo dia 17. 
de caraclerlllica1 internacionai1, 
•ó poderia 1er dirigido por um 
àrbilro edrangeiro. 

P. 293 - Quantos encontro• 
lnternacionai• diaputaremos nesta 
temporada? (Um que goda de 
fu tebol, de Vila Franca. 

R. 293 - Doi•: Porlugal-E1pa
nha e Porlu1ral-Prança. Talvez o 
Porluga/.Jrlanda •.• 

P. 294 - Acha justo o que se 
HtA a panar com os bilhetes para 
o Es!Adio Nacional? (De um 1por
linzui1la, de Li•boa). 

R. 2114 - Nem jualo, nem in
juato. Cnmo diHemo1 no no1ao 
tJ//imo ntJmero, a verdade é aó 
uma: a capacidade do Ealádio 
Nacional iá d inau/icienle para 01 
de1afio• de çrande alracçda. De 
eHe mal der1oam lodo1 01 oulro1 
ma/e1. 

A R. A . F . EM LISBOA 

Os mestres pralissianais 
defrontem, no Estj d lo Heclonel 
uma forte selec~lo portuguesa 

E' j6 de cqol e dlns, no 
próximo domlnpo, qae o 
onze de R. 1\. F., constl· 
toldo pelos melhores pro· 

lisslonnfs d11 bolo, delront11r6 amn 
selecção mlllt11r portagoesn, em 
desalio benemérito, reoertendo o 
produto e l11llor do Fundo dn 
Roynl J\lr Force, dn Craz Ver· 
melhn Portagoeso e da Colónia 
Bnlnear InlanUI de cO Sécalo•. 

1\ arma cérec Inglesa tem ll6• 
rios on:.1, mas o qoe se desloco 
a Lisboa é o mais forte, a verda· 
delra selecç6o. Os Ingleses so• 
bem que o futebol est6 multo dl· 
valgodo entre nós, acnatelcndo, 
por conseqo~nclo, dellldamente, 
a soa desloc11ç60. O 11rapo est6 
constltaldo em del!nltillO de se• 
galnte maneira 1 

Guarda-rede•: W 1111 a m s (do 
Wolocrhampton). 

Defeaaa: Scott (l\rsencl) e Bnr· 
kcr (Hoddcrslltld). 

Médio•: Soo (Lelcester), Fran• 
klln (Stoke) e Paterson (Glasgo111 
Celtlc). 

Avnçadoa: l'\atthe111s (Stoke). 
Dougall (Blrmlngham), Fenton 
(t\lddlcsboroup). Bro111n (Chcrl· 
ton) e Smith (l\ston Vlllo). 

Sup/enle11: Hobbls (Charlton) e 
Sbephord (Falhnm). 
V~m e Portagal lomosos joga• 

dores. entre os quais o gcn!ol 
t\ntlhC\us, o terror de todos ns 
deleses ..• 

das os mnnh&s fazem gln6stlca e 
longos p"sselos a pé darnnte o 
dl11. t\ontém·se entre todos o 
melhor con11!olo e a mnls pare 
camorad11gem, embora ceda ele-o 
mento enorrgoe a lorde mllitor 
do seo regimento. O grupo é co
pit11nendo por Copelo, que tem o 
posto de lorrlel. 

Os Ingleses chegam a Lisboa, 
de nlli6o, depois de 11m11nh6, 
11comp11nhndos de 11lt11s ent!do· 
des. Tr einam no sdbndo, Jogam 
no domingo e a soo partld11 est6 
marcada para aegando·felro 
próxima. 

O encontra é dirigido pelo 
conhecido 6rbltro frene ês 
De Losalle, qoe ser6 11uxill11do 
por Corlos Conoto e por am ele• 
mento <los vlsltontes. 

Do Interesse pelo encontro feia 
eloquentemente 11 clrcans16ncl11 
de n6o holler bilhetes, h6 maitos 
dlns, o n6o serem os dos morco• 
ções. 

1\ Federaçl!o Portagaeso de 
Fotebol, qoe tem dedo o este 
grande encontro de cor6cter ln• 
ternocionol 11 m11lor 11sslstênc!o 
técnlco, lacllltondo os treinos e 
em outros aspectos, cede b se-o 
lecç6o m!lltcr a eqolpo noc!on11l, 
comlsola grennt, bem como os 
seas serolços cllnlcos. 

J\sslstem ao encontro o Sr. Pre
sidente da Repobllco, emb11ixo
dor de lngloterro, e os ministros 
e sob-secretórios do Estado, e 
olnda oltas lndlvldoolldodes ofl· 
clals. 

CONTA-COTAS 
A• no11a1 direcçôe• do 

Benfica e Sporlinl( j6 tomaram 
poue. Oua1e Iodas. No Benfica 
nolou-1e a au•inâa doa anl1go1 
direclorea. Ma1 no Sporling cam · 
pareceram lodo1, anligo1 e mo
derno•. De qualquer modo, 11in
ca-ae na1 duaa coleclioidades 
de1porlioa1, 01 maia imporlanle8 
do pata, um grande deujo de en
grandecimento e uma vontade 
(orle no 1tnlido de solucionar os 
vas/01 problema• que 08 dois his
tóricos viJo en/renlar. 

Sem dtJoida nenhuma, Um-se 
revelado noa tJ//imo1 tempos al
guna jogadore1. Se formo1 à 
lida doa clube• que concorrem à 
Priml!ira D111i1ilo, enl'onlramo1 
lá rapaua novos, que ainda niJo 
1iJo jogadorea (eiloa-ma• que 
prometem. O fulebol niJo morre 
à mingua de jogadore1 I 

O problema da arbitragem a1-
aume a11pec/01 gravfuimos no 
Br91il, OuMe Iodai M arbilra
gena oril{inam incidente&, e nin
gutm fica 11alis/eilo, nem gregos 
nem troianos. 

De aorle 9ue ganha incremento 
a ideia, mudo agi/ada no Brasil, 
de fazer ir de lngla/erra o ntJ
ml!ro au(icienle de árbitros para 
dirigirem 01 duofio1 mai1 im
por/anlea do1 campeona/01. Para 
grande• male1-grande1 remé
dio1 I 

A aelecçiio porlugueaa de fute
bol, apóB a realizaçiJo do encon
tro do próximo dominJrO, conti
nuará a /reinar melódicamente. 

Por e&le proce110, há-de con
seguir-ae em Portugal uma se
lecçilo que lenha a coesilo de 
grupo de clube I 

Encarreg11do de form ar n li· 
nha portoguesa, p11rece certo que 
Ribeiro dos Reis 111lnhnr6 os s~os 
valores do segolnte mnnelra: 

Capelo, Cnr doso, Fellc!ono, 
Barr oso, Fronclsco Ferreiro, 
Serafim, t\6rlo Coelho, Qua• 
resino, Peyroteo, Sohiador e Ro-
gérlo. 

-------------------------------

Flgar11ndo como saplentes: 
Edaordo Santos, t\ateos, José 
Lopes, t\orelra e Cabrita. 

t\as a d:Uma palavra só ser6 
proferido depois do treino qae 
boje se electao, contra o Esto
ril, no Estdd!o Naclonol; e b dl· 
Uma ho ra bem poderó dor-se 
algomo elter"ç6o, especiolmente 
no pleno dclcnsloo. De resto, o 
ddoldo é o penas a seguinte: 

- Que! ser6 o homem mais 
lndlc11do por a e• brlr f'latthews: 
Serollm, o médio; ou Cor doso, 
o deles11? 

Os Jogo dores portugoeses estl!o 
desde srgando·lelra pnssnda, b 
noite, cm est6plo, no Vendo do 
Pinheiro. S~o ell 11sslstldos pelos 
~rs. mejor Ribeiro dos Reis, pro-
fessor de gln6stlca Lois 1\dl!o e 
massagista f\oouel l'\orqaes. To· 

Corre 
A re•lla•f&o do Porta••l-E.

pan..La p •r• a data de Ahdl eetá 
com»rometlda. Parece J.aye:r a.m 
mal enten.dlclo •oLN o a..N"aDt o 
•• caa• .. refere a d.at ae. 
~~ O clr. Me•q.,h• ele Galma• 

•Ae• ••l ff'ulr ele perto o e•tá• 
jlo do• Joaaclore•-mllicare• 
quaoto a altmenteslo. T .. ata-•e 
de a• eetud.o que o in.hre .. a. 
~~ Volto11& a pas ao• ~ran.d.e• 

clu he•• Boa• pcl'•peetlvaM I 
~+ A locall••tlo d o campo 

d o B e .. fl••• ...., Aven ida A.Jf....,. 

FLECHA 
a mel ho r bicicle ta 

que ••• 
Malh eiro-. paa-eee aca_......ta..r •'-· 
do• i .n coa vealc.nte .. 
~~ E.t6. 4uu-e cta• •He,a:raao 

o Por tatal ·'E•-pa alla eorPoradvo 
d e fatcl:tol, que • crwir6. para a 
lnau iaraflo ele •• novo campo, 
em E.pan.h.a. 
~+Vai Mr nomeado para n .. 

cal de Unha do de.afio coatra a 
R. A.. F. o con!.eelclo 'rbltro 
Cari o• Canu•o• Pel o men.o•, é 
e••• o dceeJo do Sclecclonador. 
~+ O• •••o• •ue~dtdo• ao 

Porto com a Selectl.o Nadou.ai 
J& pauar•• ••• Faloa.•.-ee.m•aa. .. 
slo. M • • o 4,QO • • Impõe-, para o 
futa..ro, ' aeautelar •• o r•anisa• 
sõ.«., dcvtclam~te, ao Porto. 
O .er.IJo d e pollc1••~to no 
U-.lao .ra mulcod.ef-ldnate.alim. 
... __ 
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Elol caminha para a bola no seu eetllo dominador. Ma• vàrlo• olbanenace o e•pc ram e, por 1810 - não havorà p erigo para oa algarvios 

C.1pcla ootá lealona do. 111to ~uccdcu depois d o ~.º •i; '• I• <1<> 
•lhanensc, e o niaçagl8 ta pr esta-lhe lmedlntos socorroM 

.......................... ,_, .... ...,.,,,...,,,.,....._ 

o do dia. o A 

1º9º 
C OMf.ÇARAM ot grandu a sentir em Olbio,., 

~imp&tlco umpo P•dinh•, <lue bem eteusan lt 
n chamar t'~t,dio, o puo do joâo olhanense. Qua1>~ 
hA .cmanu &tt6<f, Afirmamos caue o Benfiu comtW• 
mna autêntitta procH auencando doi• pontol n•quelt 
"'"'riro do A11it"'rvt, houve ciuem duvideue. Ora, tamhfs 
h•"emo• de i uu . .r .•• 

À prime!' ira pro•• ut' feita.. O Belenen.1u dueto iL 

Olblo com H t0eiotes uperan.(at, e tambéro com reC"eio' 
Afinal, eonfirmou-s-e o 00110 juízo. O !o&o fino t de 
hoa ll••(IO dot lisboetas, um quadro de exulentu f'Ort> 
'iu-tt dominado J)r:lo fmpeto e pelo futebol de colai,.,. 
ra(io que ot olhanen1u 1ahem. pteticar, e praticam. co• 
muufa. E o Beltntn.tu deixou a eabe~a da competi~o.. 

O tf'ltOntro tltava longe de ating.ir a boa noi. ~1W: 
·ria de uptru da luta entre concoNtDtt'S tio eattJori· 

•ado1. No pdmtfro ttmpo. :oaoa-se om pouC'o ao aC'UO. 
Com fanta1ia1. Da parte dos u.:,oeta.s. com certo rttra.i· 

1>nto. A prova Ht' no alinhamento demasiadamtt.U 
•tr••ado de Quarecma. só por ir.i indício de uedo. St 
,,, U1Docta.t n.io li.garam b('m a.s aua.s jo,~du. tai:DIW:. 
v• aljorvlo• n.io eor ... t#uiram. atin:it o "t'U mcll-<"t. 
lonae c:le iuo. Por c;ut os olhencn.stc, cm vez c:lc b.tfxa· 
r.:m u jogu, yfrom-1c na n.:.:c<iiCl<f3de dt' pr:LtÍl: .. r fu1t1-c! 
por alto. E' qut eh 'i;uc mEdfoc; ra.s .. uuam s~..npre a)..,!.& 
relo ar, f•ttlitando com use procedjmt!'nto h cntradu 
.. ,#Otnsu. dpu v .. ,to e Ftlki .. n.o. 

Ql.londo o Olbanerut", n• segunda 'Parte, bai:.:ou • 
10;0:, pooando com velocidade e rredsão, logo i;t "i'll 
n Âf\.iPO lisboeta em 1~rio1 trnbarn-;os. Que ptrigol O 
tt;$lundo ttmpo, n5o a6 pelo fa\'Or do~ cgoal.i., mui t1m· 
bém por outto1 mothoa, tM.nlifotmOu·.!IC n• proctla rfc, 
dt\ encontro, no ponto de vfsta de qualido,dc. Mumo 
ror<tuc oo bom t robuiho da meio hora dos al$lanJoi 
retpondcu o 8clener.iu:1 com um <(uarto de hora, vib1anlt 
t entuttl1.1tJco, um. arranco 1upremo, retintatnf!ntt à 
hdt"nlntu. 

Strn dóvida, o m~rito da vitória algarvia vinca-te o.a 
drcun•tanda do Bclenensct 1e entregar mais à fuo(lo 
Ôt ataque do ci1Je dt defcu, ao contr6..rio do seu a.dvtr· 
4rJo. Na verdade, a eonttitt1içio det linhet *''ançada elo 

Olhancnie apruentava falhas cf!nsivcis, p~lo mrno•. 
uco.a muho importanu. E et:a linha nio conse3Wu lill' 
os teus uforço1, conierllcntcmcntc. a uô.o ser um periodo 
relativamente ucauo. Do lado olbancntc, o.e atacanÍe. 
e1theram em de.taciu.c. 01 iotcrioru tcalizaram joje.d.a. 
dt po1mcnor muito curiosa• , da melhor conctp.çlo, t 

toda a Unha •'1u taloavelmente, de o.m modo geral. t 

multo hcm em determinado• trcchot . 
A. Dola1 foram ma.reada• pot Joio da Palma e Emi

nf ndo, e o 8clenen1u não teve pelo 1cu lado a cha.mada 
4nrtt do joio tm m.uito.1 lan.eu dtei.sivos. Foi prtdJ.a· 
m.cote na marcaçio do tc~ndo •goal• 4uc Capela 1t 

ma•oou. e muito fortemente. no choque com o adYttdrio. 
E.' auim • •ortc. A lei du lctõu ot' sempre l ttprtitl. 
Cau.ta rena Ter Careta. a confftmu·st a nodda, foz• 
ho baliu• tiurtuaur • .ic, no pr6~il'Qo dom:n~o. no f..JlJ · 
d 1'1adonal, contra • Royal Ait Force. 

011,•nctt•<!' AhrUo, Rodri,uu. Nunes, Joio d"'t 
S.;.nto•. Gra•uie. LoulE. Moreira, João da Palma, C.t.. .. 
hril•. Sal.,ador e E.m.infndo .. 

Be/enen~e..: Capela, V ano. F tlid&:lo, ÀmArizo. Sfrio, 
Serafim, Armando, Eloi, Andrade, • Qao•eitna e Josl 
Paulo. 

Âtb11w 1 Paulo d. Olhdra, de Sa"tatém. 



Cahrita Je' n a m elhor dc•ta ve1., u dcMpl'ito dn upoHl ~tto 
11empre •cgura de Feliciano. , \tnaro e Sah ador c•tiw 

nn cxpcctath n 

E' lnevluivcl esta cerlmónto, ante• de qualqer j6go. 
Em Olhão, Amaro e Cabrita, cumprem aorrldentes, 
p erante o á rbit ro Paulo Oliveira. Ainda o:io havia 

vencedor . .. 

Capela dcf<'ntlcrã como eabc. Vaaco c11tá a wcu ludo, mae Soh ador 
t llmb<'m ... 

~ru c lrua. () 
guarda-rede be · 
belenenee, numa 
bola alta, denun
cia a sua habi
tual aegurança. 

Em baixo : Nu
uee não chegou a 
~vitar um centro 
de Armando. A 
bola, porém, saiu 
a um lado. 



O Alma.da Atléti'ca Ciube 
a caminho de transformar-se 
e m grande instituição 

A vila de Almada procura, 
merc~ de um esforço 
admirável, apoiado na de
dicação e entusiasmo dos 

seus habitantes, impor-se não só 
na vida social como também na 
prática do desporto. 

O inicio desse novo aspecto no 
deworto local prineipiou coro a 
fusão dos dois clubes locais: o 
União Desportivo de Almada e o 
Pedreirense Futebol Clube. 

Coroada de hoíto essa iniciativa, 
o aparecimento do Almada A:lé
tico Clube marcou desde logo um 
programa valioso, não só em be
nefldo do desporto e dos despor
tistas locais, como também do des
porto nacional, pois que, dada a 
importância do pr• jecto, o des
porto português receberá um ex
celente r•forço. 

Eati vemos em Almada e na.sede 
do clube ouvimos alentamente a 
exposição que nos fizeram o seu 
presidente, sr. João Louro, acom
panhado pelos srs. Valentim Hen
riquea, secretário. J eremiM Bar
ros, secretário adjunto, e Al fr od(> 
Cáreres Alves, capitão do gr upo 
de fut•bol. 

-O Almada Allético Clube 
cumpre a ideia que foi a base da 
iniciativa da fusão dos dois clu
be• almadenses. 

Pensámos que poderia surgir 
um clube grande, capaz de di vul
gar os bons prindpios do des
porto e interessar o povo de Al
mada pela cultura flsica e até 
cultural. 

Verificamos hoje que assim é. 
E não devem es tar arrependidos 
o n. Direclor Geral de Despor
tos, que apadrinhou com interesse 
a fusão. e a Federação Portuguesa 
de Futebol, que nus lem acompa
nhado com as suas boas palavras 
de incit•mcnto e o valioso auxi
lio de 50 contos, com que pude
mos entrar na posse do nosso 
magnifico campo de desportos. 
Temos cumprido. Muito mais que
remos e havemos de fazer. 

-Associativamente, como se 
encontra o Allélico de Almada ·~ 

- Bem. Quando existiam dois 
clubes, as duas massas assnciati
vaa perfaziam um total de f>OO SÓ· 
cios. O Atlético de Almada re
gista já 1.200 sócios e esperamos 
que dentro em pouco, com uma 
campanha quP. vamos iniciar, se 
chegue aos 3.000. 

-Quais os projectos? 
-A instalação da nossa sede, 

em edifício que e•peramos bre
vemente alugar. Procuramos que 
a nossa casa desportiva tenha con
forto e ambiente acolhedor. Nessa 
sede, além de todas as instalações 
para os socios, poderemos montar 
um amplo ginásio. 

Ao mesmo tempo continuare
mos as obras do nosso campo de 
desportos. 

Procuramos dotar Almada com 
um estádio! 

O nosso terreno presta-se à 
maravilha pata esse efeito. Si
tuado em local privilegiado, com 
linda vista e terrenos desafoga
dos, o campo de j ogos do Atléti co 
de Almada receberá, logo que a 
época de futebol termine,ª' obras 
para tal neces>árias. Prolongare
mos as bancadas, há pouco inau
guradas, que chegarão até a cir
cundar as balizas. Construiremos 
uma pista para atletismo, balnea
rios, posto médico e outras insta
lações subteri âneas e procedere
mos ao arrelvamento do campo. 

Se todos nos ajudarem e se o 
auxilio das entidades desportivas 
vier, como esperamo•, colaborar 
nesta noss• obra, Almada, na 
época de 1946-47, terá o seu eatá
diot Todos estes projectos estão 
já traçados no papel - prontos a 
serem submetidos ás entidades 
oficiais que superintendem nestes 
assuntos. 

Depois, há a valorização dos 
nossos «teams» de futebol e o 
alargamento da nossa aclividade 
despnrtiva. 

- Qual é presentemente essa 
actividade? 

-Além do futebol, praticamos 
atletismo, modalidade em que 
conquistámos já vá rios recordes, 

·~-l 

j 

Um especto da essist~ncie óes noves bancadas no die~grende 
do,iogo contra o Benfica 
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O grupo do A/mede AI/ético Clube, vencedor do c11mpeonoto 
do Segundo Divisão d11 Associação de Futebol de Selúb11/, no dia 
em que defrontou o Sport Lisboa e Benfica, empatando 1 11 1 

nacionais e regionais ; andPbol, 
com duas categorias, e e• tão pres
tes a iniciar a sua aclividade as 
secções de basquetebol e de vo
leibol. 

Neste momento, o Almada Atlé
tico Clube tem ainda uma outra 
ambição: ingressar n• t.• divisão 
da A. F. de Setubal. Havemos de 
conseguir. 

Como vê- disseram-nos os di
rigentes almadenses ao termina
rem as suas informações- esta
mos animados dos maiores desejos 
de cumprir uma bela missão, a 
bem do desporto e de Almada. 

As entidades dirigentes do des
porto deram-nos um impulso. 
Nós procuramos corresponder, 
valorizando esse apoio. 

Como se depreende destas in
formações o Almada Allélico Clube 
está lançado no bom caminho. Hi 
entusiasmo acertado, uma von
tade forte de trabalhar e um de
sejo ainda maior de, no mais 
curto espaço de tempo, fazer sur
gir em Almada um grande clube 
de desporto. Por enquanto nada 
há que faça s·~por o contrário ••• 

I". s. 

INICIATIVA TRIUNFANTE 

D BEbD ESFORÇO DD GIDÁSID 
EM FAVOR DD TIRO AD ARCO 

A obra do Ginásio Ctobe 
Portogoh -dos mais 
b~lns coisos que o des• 
porto nocional r egista

nllo pd.ra nem abranda o sea 
ritmo. 1\ntes pelo contrário, para 
honra e glõria da 1'elh11 colecll• 
1'ldadl', adquire 11spectos no11os, 
n01'0S cambia ntes de um esforço 
not611el que já transpôs o meio 
~écolo. NAo é um clobe 1'elho
sendo om 1'elho clube. N&o é ama 
colecti1'idade que 11i1111 à sombra 
de tradições-tendo-os d11s mais 
1'nllosos. Niio é om grémio qoe 
abrnnde 11 soa mdltipla 
11cti11idade inl'brlndo à sombra 
dos louros conquistados. 11pesor 
de os possuir às m6os cheias. 

O Ginásio Clube Portogoês-o 
Real Ginásio dos tempos herói· 
cos da propoganda - tem sido ·o 
introdutor de grnnde ndmero 
de modalidades. Começou por 
introduzir a gin6slico, pelo mllo 
de Luís l'\onteiro. l'\as nllo ficou 
por of. Seguiu-se o Jogo de paa, a 
lota greco-romano, os pesos e 
alteres. l'\nis tarde dedicou-se 
ao remo, m11nte11e uma escola de 
natnç6o, dirigida por Walter 
1\wata, e coube-lhe tombém 11 
honra de organizar - Jó 16 1'110 
quarenta anos - 11 primeira 
pro1'a de n11taçllo qae se dispo• 
toa em Por109111. 

l'\ois recentemente, dedicou• 
•se a alguns desportos 110 ar 
lh1re, tendo marcado boa po• 

slçtlO no crugby», por exemplo. 
Os desportos femininos mere-o 

cernm-lhe especlnl 11tenç60. 
E nlndn hoje, nomn 11ltar11 em 
que 11 mulher porto9ues11 pnrece 
ter 11b11ndonado as competições 
ao or li1're, mantém, com apre• 
ci61'el concorrência, 11s soas claSM 
ses de ginástica. 

Pois o Ginllslo, o «1'elho, GI· 
násio, acabe de nos d11r mols 
amo pro1'a eloquente da so11 per• 
pétua mocidndl', 11tr111'és do com· 
panho desen1'0l1>id11 l'm lll1'or 
dess11 bela mod11tld11de qae ~ o 
tiro oo 11rco. 

Desporto 11 am tempo 1>lrll e 
9r11closo, prestando-se 11 11tltode1 
de r ar11 belez11 esté1lc0,, 1'imo-lo 
proticodo com g r 11 ode enlo• 
slnsmo pelas raparigas da preg.. 
Uglosa agreml11ç60. 

Uma no1111 modalld11de nnscea, 
e, dentro d11 trndiçllo, trozlda 
par11 o tabtado do desporto por• 
togo~s. como tant11s ootras, pela 
0111 0 do Ginásio Clobe. 

Todo le1'11 a crer que a no1'a 
modalidode fratiflqae. 1\sslm o 
Indica 11 lorm11 como decorreram 
os torneios re11liz11dos no Parque 
das L11r11ngelras, nam cenário 
encantador. O n01'0 desporto pn• 
rece ter caldo bem. E' natornl 
qoe se desen1'ol1111. Serl11 m11is 
om títolo p1;1ra o GlnlSslo. Serl11 
ama !olha mais a jantar 110 seo 
longo hlstorl11l. 

AJ.rea Tone. 



HIP I SM O 

No limiar da nova época 
prepara-se a Selecção Nacional 

A 
deslgMçfto do moJor 
Joens Ferroz poro contl• 
noor 11 desempenhnr o 
cnrao de Delegndo do 
.l'\inlstérlo dn Gaerr11 
Jnnto dos Concursos 

Hlt>lcos O!iclo!s 11 rcnllznr em 
1946 e 11 nproxlmoç6o do no'Oo 
tpoco orlglnnrom determlnodns 
medidos relotl'Ons, n6o só à pre-
poroç6o do nooo l\gt'ndo, como 
oos trobolhos de selecç6o de co• 
Poleiros e mont11d11s por1111 t'quipo 
qae repruentord no estrongeiro 
o covolorlo portuqnes11. 

O moJor Jo~ns Ferroz, qae jd 
no ono anterior desempenhorn 
o mumo mlss6o. cônscio d11 res• 
ponsobllldnde qae lhe cabe na 
reprtstnt11ç60 nociom1l, ngoro 
qae o Estodo despendeu ele'Ooda 
qu• ntl11 com o nqoisiçllo de mou· 
todns de dtsporto, inlc!oo j6, 
segando nos consto, os trebelhos 
preporntórlos pnro 11 lormnção 
do eqolp11 que dispotord t'm Lis· 
bo11 11 cTnço de Oaro da Penfn· 
10111• e tomard porte no Con• 

XADREZ 
Concurso-Treino de Exerclclo 

de Reconstrução 
PROBLE.l'\l\ N.0 2 

Ch11lle: 1. Ce4, omeoço 2. Cg5 

(
1 .. ., C.1; &. da,,;;C' 

B<7. t.. PxC=D 
RfT; &. PzC=D 

tarlentes DzC; &. PzC=T ou o 

( 

Dzba ou O. 7: &. De!.\ 
Ds.P..,.; s. DxD 
CsP ~is. TxC 
Cl1; &. Cc5 

Concurso Ibérico 
de Solu~6es 

N.0 12. - «Stodlom• - t. Cd6, 
bloqaelo lncomplt'to. 

corso de Madrid, o reaWzar de 3 
o 15 de Jonho. 

l\ssfm, depois de deter minndos 
olsltts 11 .l'\nlro e "Torres No'OõS, 
11presentoo no .l'\fnfstérfo da 
Gaerr11 o sao proposto pero dis
trlboiçllo dos c11\111los de reservo 
do equipe necion11l. 

l\ proposto foi 11pro'011do e 
osslm se dderminou que os co
'Oalos «Xer ez• e «Gozo• sejom 

O problema 
d.o amadorismo 1 1 1 

HA certo• tema8 que periodi-
cament11 relf&u rgem em 
campanha• deen.rniojun to 

da opinit'lo p1//1/ica, pretendendo 
insu(lar-//1e a fé em determinada 
doulrina ou orra•tá-la oara in
tencionado sentido: falhada a 
tentotioa, volla o aiUnâo durante 
largo prazo de tempo, aquele que 
o• aulore1 da referida propa
ganda jul;ram suficiente para o 
esquecimento cair 1nbre o fra· 
ea1•0 do1 1eua intuitos. ou e•· 
preita-1e o aparecimento ocaaio
nal de qualquer coniunto de cir
cun, táncia1 que pareçam faoorá
oeis à receplividade dos fina a/. 
mejadoa, e oá de lançar em a·e
rados ataquea nooa arremetida. 

No complicado xadrez do de&· 
por/o nacional. onde .vão dioer· 
sas as pcçaa que, por não terem 
visto realizado seu sonho de rei
nar. ae empenham afincadamente 
na aml>içdo do cheque ao rei
que bom, se o cheque /oue matei 
-o problema do amadorismo é 
taloez o maia utilizado como 
arma de aloque contra a ética da 
organizaçdo existente. /! uma 
espécie de prurido que ataca 
muita gente em cri1ea perió
dicas. 

J. êm-lhe1 entllo escrdpuloa e 
melindru: tudo quanto eri&te é 
mau, à margem da verdade, ei
vado de vfcio1t, indigno de consi
deraçilo e a pedir caixote do firo. 

Bom, puro. silo, só aquilo que 
e1Ses apólloloa apregoam há tan
tos anos .. ,em capacidade realiza. 
dora para da teoria fazerem 
factoy reai1. . 

V11rf11ntes Temlitlcos: t. . ., Rc7 
(!ergo concedldn ne ch11'0e) 2. 
ds = D. t. .• Cc7; 2. dS = C. 

Toda1 e1ta11 con1ideraçõe11 no1 
foram 11ugerida1 por uma nova 
ofen1iva empfrfra do1 amadori•· 
ta11 intran•ig'entes, exteriorizada 
maia llpicamente nalJ[un11 arti;ro• 
velado• por um anonimato de fim 
de ai/abeto, onde 1e critica im· 
piedo.amente ludo quanto o Go
verno tem /eito em prol do dei· 
porto- tanto conatrurndo como 
organizando - e verbera por 
i1rual o e.,pfrilo orientador e o 

albraço executante. 
Numa dai mai1 recente1 cró

nicos da aérie. ren.•urava-•e com 
rigor a municipalidade lisboeta 
porque e•taua apoiando a.• neces
aidade1 de no11aa instalações de 
clube11 profi••ionnis / J>ro{i1•10-
nai11, porquê? E1u11 clubes. que 

«.l'\eredlth» com qoddruplo des
pregogem do Pd7 com possfvel 
promoçllo 11 qantro peços dife• 
rentes. se conslderormos aqui o 
principio de economia de •que· 
llda de•. Vote 4 pontos. 

IConllnua no próximo numtroJ · 

PROBLEMA XXVI 
«Half-Pin)) 

,. 
M11jor /vena Ferr11z 

trebalhados até õO Concurso de 
Lisboa ptfo c11pltllo fc:"rnendo 
Pois; o •Zunrl• e o •Zêzere• 
pelo c11pit60 Jost Cer'Oolhoso; 
o «Polo!• e o «Selecto» pelo te• 
nente FernMdo C11v11leiro e o 
«RMO» e o «Vouge» pt'lo tenente 
Jo'Olono Remos. 

Tudo indlcn que sejom estes 
os componentes do equipe 011· 
clono!, snl'OO se 111é ld 11lgum ou
tro c11Poleiro se t1presentor de 
lorm11 o g11r11ntir com êxito 
qu•lqu"r sobstitoiç!IO. 

Como hd dois covolos por dis
tribolr - o «Sodo» e o «Sopres• 
- nfto foi postn de porte 11 ídeio 
de a ument11r para cinco o nó· 
mero dos nossos represt'nt~ntes, 
n&o estt1ndo, no entnnto, indicado 
quol serd o escolhido. 

A. T. 

vivem no erclusioo aacri{fcio de
&intereuado do1 •eu1 diri;rente11, 
onde a juventude vai colher 01 
en1inamenlo1 para 1e robu.tecer, 
&ervem afina( de alco à• ferroa
das do• emplrico1 do de•porto, 
que, undo incapaze" de produzir 
obra prática, e1/acelam incon•· 
cientemente o que existe, só por
que é obra alheia. 

Clube• profis.vionai.t, no meio 
porlugués, é uma catrJnia here· 
8faca. Aceitamo• que haja, nos 
no1•oa principais clube•, de•por
tista• que nilo mereçam a classi
/icaçilo ortodoxa de amadorea; 
a• colectfoidade•, porém, os aglo
meradoa acluanlett. ett•e• são cem 
por cento amadores e dignos da 
maior protecçdo porque o que 
e:ri.te e 11erue para beneficio do1 
praticante11 e objectioo do11 laia 
purilano1, a el.i 1e deve, a ele111ó. 

Um seleccionador 
em fa lso ... 

DEPAROU-SE-NOS há dia1, 
no diário madrileno 
uMarca•. certa entrevi1ta 

que, por se relacionar com a1. 
&untos portuguese1,prendeu noHa 
alençilo. 

Quem falava - com estranha 
firr.ie:ta de opiniõe• e com Ido 
peuonl interprelaçilo da verdade, 
que foram a cau1a inuial da 
noa1a cre1cente 1urpre1a - era 
um 1r. Somaranch. inlitulado de 
1eleccionador nacional espanhol 
de hoquei em patin11, cargo que 
1upomo1 1eja uma e1pécie de tf. 
fulo honorf{ico sem equioaUncia 
prática, poi1 nunca houve ainda 
no paf1 vizinho qualquer selec· 
çilo nacional da modalidade. 

Ora no/em oa leitore1t ella 
amtMtra: diz o inventivo entre
oixtado que assixtiu em Li1boa, 
quando aqui e•teve há menos de 
um m~a. a vário1 e11contros de 
hoquei em palin1 que lhe deixa
ram a impre&silo de boa classe, 
•eroindo-1e de11a• oburvaçõe• 
para cla11i/icar º' hoqui1ta• tu· 
sitanos em quarto lugar na lista 
mundial do11 paf1e1 pralicanle1. 
Agradeçamo• o favor. ma• pre
guntemos ao imaginativo cata/do 
onde aonhou ele 01 encontro& de 
hoquei em Li.boa, em meado1 de 
Janeiro? 

Afirma o 1r. Somaranch que 
u nilo celebra o Portugal-E.•pa· 
nha na modalidade ercluswa
mente porque ndo houve forma 
de convencer os poderes portu. 
gueus a con.,ent1rem na de.to
caçllo da equipa: no entanto, o 
aublil 1eleccionador em projecto 
espera apa•.har.no1 no caminho, 
quando a 1elecçllo lu•itana pai· 
1ar em Barcelona, de regreuo 
da Sufça. 

E como o jornalista /ormula11e 
a hipóteae de uma drJvida. o qui
rote1co dirigente exclamou: 
•llombrel E•pero que no de&er· 
ten 1011 porluguese• a la dltima 
hora/». 

Aqui deixámos de rir. Nilo nos 
parece crfvel que as coisas se 
paasasscm como ado relatadas 
pelo fantasista sclcccionador (é 
/ó!fico que o seu /{ronde sonho 
uja chegar, um dia, a 1teleccio
nar). supomo11 até que se tenha 
pa&sado prerisamente o contrá
rio: 11erem as autoridades dt:a· 
portioo1 eapanhola11 quem ne!fOU 
o «ogremen/o ao encontro penin
aular. filas menoa acreditamo1 
ainda que se po11sa formular •e· 
quer a hip6te11e de uma deaerção 
portucue11a (porquê, meu Deu1, 
porq11êP) numa modalidade em 
que lemos lradiçõea abonatórina, 
quando nilo é nosso hábito fazê
-lo noutro11 desportos. em que 11a
bemo1 nulas as no88as probabili
dades. 

Desporto, em portugu~s. é si
nónimo de lula leal, sr. Soma· 
ran</1, nilo quer dizer para nó1 
apenas vitória. 

O famigerado 1eleccionador 
modrou. ao que no11 contaram, 
no decurso dM conoer.yoçõe• em 
Li•boa com os dirigenle11 nacio
naia, uma competenle ignorância 
dax r~xra~ ; acre•cenlou o~ora. 
nesta aua entrevi.ta. deuonhecer 
também a• cboaa rezrau. 
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1) Barrtiana estba-.H 
•dmltavelmente ao• pés de 
um 1uan(ado do Boavista 
no momento predso. 

-
Semedo, devolvendo a bola eom 
o• punho•, impediu o remate de 

Peyroleo 



Nae no&1ae colónias, ha slmpatlae eepeclale, 
entueléetlcH àe vezes, pelo• clubee de primeiro 
plano da metrópole. Acontece aHlm - em An
gola como em Moçambique. Aqui apreeentamoe, 
atravh doe trh grupos acima, uma Ideia daa 
euaa elmpatlae. Mas repare-se: sAo cooatttuldos 
apena• por )ogadorea negro•: um grupo de 
adept<>• do Sporting; a eegulr, outro do Belenen
eee; por fim, um da Académica. 

Mae bé. mate. O• admlradoree do F. C. do 
Porto e do Benfica eAo Igualmente em grande 
número e poHuem grupo• que em breve publl
caremoe. 

FUTEBOL CLUBE DE MURÇA 

CLU llf. DESPORTIVO DF. BELAS 

CLUBE DESPORTIVO DF. LOURENÇO MARQUF.S 



nortenhas • • • 
VITOR GUILHAR tirou j6 o gesso 

oo seu pé, frocturodo contro o 
Olhonense. A noticio cousou rego
zijo entre os desportistos portuen
ses, que muito estimem o excelente 
defeso do f. C. do Porto. 
~ A PROPÓSITO: - há umes se· 

mones, o nosso querido chefe do 
redocçllo, no tri-semon6rio •Mundo 
Desportivo>, publicou umo corto de 
certo omigo do Boovislo onde se 
dizio que Vílor Guilhor ero um pro· 
duro do clube do Besso. 

M6 informeçõo. Podemos goron
tir-lhe que Vflor Guilhor é um pro
duto do compeão do Norte. leio-se 
o tHistórlo do f. C. do Porto>, de 
Rodrigues Teles. Vílor Guilhor prin· 
cipiou nos cleoms> infontis do velho 
ogrupomento do Constituiçllo. Não 
h6 sobre isso quolquer duvido ... 
~ REBELO, ex-benfiquisto e ex· 

-Solgueirislo ? Um o complicoção 
com esle jogodor. . • Agoro pas
sou-se poro o Sporl lisboo e Elvos, 
perece que com certo opoio dos 
coguios> lisboetos. felou-se muito 
no omizode entre encornodos de 
lisboo e do Porto, mos ••. no coso 
Rebelo, nem ludo sucedeu ossim 1 

E não poder6 Intervir quem de 
direito? 
~ DERAM-NOS ume linho en

groçodo poro o oloque do F. C. do 
Porto: Jooquim, Aroújo, Boovido, 
Gomes do Costo. Celol ino. Cinco 
homens mols novos que 11e/hos, 
cinco hobilidosos e remolodores. 
ficorom de foro: Lourenço, em m6 
formo, Correio Dios, que jogo co 
espoços>, e o velho Artur Souso. 
E' preciso conlor com o futuro. 
Boovido, por exemplo - j6 h6 muito 
deverio ler subido oo grupo de 
honro. Poder6 ser um coso sério. 
~ SOBRE olletismo - reservemos 

oos leitores umo novidode. Não o 
poderemos dor hoje •. . 
~ PERGUNTA-SE novomenle: -

o que h6 sobre o Estodio do f. C. 
do Porto? A nosso revisto não dei· 
xor6 de estor olerto. ló isso nllo 1 
Os interesses do f. C. do Porto 
tombém si!o <interesses do próprio 
cldode>. 
~ EMBORA conlro o simpólico e 

voloroso Boovislo, o vilório do 
F. C. Porto foi festejodo pelos seus 
numerosos odeplos. Noturolmente. 
O primeiro clube do Norte e do 

· cidode, por vio de umo série de 
meus resultodos e de infelicidodes, 
foi derrolodo 6 vezes seguidos- e, 
por isso, criou ombiente e bom 
ãnimo este seu triunfo, mesmo 
lendo por odvers6rio um brioso 
ogrupomento do mesmo !erro. 

Oxol6 posso servir-lhe de eslí
mulo. E oxol6 o futuro sejo menos 
lngroto ... 
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Problemas disf inf os 
O problema do F. C. do 

Porto não é o problema 
do treinador. Não pa
rece de confundir uma . 

coisa com a outra, a despeito dos 
pen•amentos mais ou menos apai
xonados que à volta da actuaçáo 
do popular campeão nort..nho se 
possam transmitir ao público. 

Lamente-se, até, que no' secto
res de livre critica se julgue a 
<cpriuca sorten actual da equipa 
influência de trabalho no tocante 
a Szabo-um homem que deu e 
dá seguras provas de com petên
cia e por certo ainda não provo
cou o descontentamento de quem 
o escolheu para tão difícil lugar. 

E visto que o assunto foi venti
lado, não custa pegar nele edis
cuti-lo serenamen'te. Sem mal
dade, sem propósitos de a&'redir 
a actuação de um homem ou de 
uma equipa. 

E vamos ao caso, mas transpor
tando-o até os clubes de primeiro 
plano, em Lisboa. Apresente-se o 
Sporting sem Azevedo; o Bele
nenses desfalcado de Capela. (Au
sência de Barrigana). Tire-se um 
defesa esquerdo que valha Vltor 
Guilhar: Manuel Marques, F.Ji
ciano ••. Coloquem de fora dois 
ou tr~s jogadores tipo Catalino e 
Gomes da Cnsta: Rafael, Albano 
e Rogério; Teixeira ou Ar•énio, 
Marqµes ou Armando Ferreira; 
Quaresma, Rafael ou Elói. Vere
mos depois se a boa classificação 
dos três grandes poderá manter-se 
no mesmo nível e se o facto não 
chamaria sobre 6i um coro de jus-

tificadas desculpas. Pelo menos, o 
seu trabalho oscilaria muito ••• 

Um guarda-redes como é hoje 
Barrigana valeria a falta de Aze
vedo no Sporting ou de Capela no 
Belenense•. O Porto perdeu jogos 
que, normalmente, seriam seus. 
Se, além do guarda-redes, contar
mos com os acidentes forçados 
de Guilhar, Araújo e Catalino, es
quecendo mesmo Gomes da Costa 
e Artur Sousa, será de conside
rar resolutamente que o treina
dor, seja qual for a sua compe
tência, tem de julgar-se ilibado 
de culpa. 

Logo, o problema do F. C. do 
Porto não é o problema do trei
nador. Este contava certamente 
com uma linha poderosa, maa teve 
a pouca sorte de 1ofrer baixas 
para que não contribuiu. Na 
mesma linha - Barrigana e Gui
lhar, poderão valer tanto como 
Azevedo - Cardoso ou Marques, 
Capela - Feliciano ou Martins -
Gaspar Pinto. 

Os acidentes deram-se, e em 
má altura. Não os apontamos para 
desculpar uma classificação infe
rior, maA única e simp!esmente 
para estabelecer um principio ho
nesto e justo. O treinador Szabo 
provou indesmentlvel capacidade, 
e não vale desfeiteá-lo com pala
vras que não merece. O problema 
tem outras origens, infelizmente, 
e se as apontarem com dignidade, 
nem de longe nem de perto sairá 
beliscado da contenda o bom do 
Szabo. 

Monfe N~llro Azu l 

T o dos os (Jesportos 
Futebol- juniores 

PRINCIPIOU a disputar-se no 
último domingo o campeo
nato portuense de junioru, 

tendo-se verificado os seguintes 
resultados: 

Pedrouços, 1-Leixões, 1; l\fato
zinhos, 8-Inf•sta, O; Leça, 3-Ra
maldense, 1; Boavi.ta, 2-Salguei
ros, O; Porto, 6-Candal, O: Atlé
tico, 8-Académico, 2; Coimbrões, 3 
-Vilanovense,3; Canidelo, 1-Gaia,O; 
Avintes, 2-Gervide, O. 

Corteumeto 

O Vilanovense F. C., promoveu 
no domingo un;ia prova de 
corta-mato, a que concorre

ram atletas seus, do F. C. do 
Porto e do Académico. 

Em principiantes, ganhou Agos
tinho Silva, do F. C. do Porto, cnm 
14 m. 2 a.; em seniores, Coutinho 
Monteiro, do Académico. 

Hoquei em campo 

PERDENDO com o Boavi•ta F. Ç., 
por 2.1, o F. c. do P~:tu VIU 

as suas possibilidades redu
zidas. Académico e Ramaldense, 
Stguros candidato9, empataram, e 
o clube do Bessa melhorou ainda 
mais a sua classificação. 

Académiro, 1-Ramaldense, 1; 
Boavista, 2-Porto, 1; Académico, O
-Gaia, O; Leixões, 2-L'Air Liqui
de, 1. 

O Vilanovense marcou pontos 
por não comparência do Sport. 

Golf 

O •golf» tem os seus ~ultores 
na r•gião nortenha. Na área 
de Espinho-Miramar, prin~ 

cipalm•ntP. Agora ae disputou a 
taça «Moi•ês <.:ardo•o», domi ngo 
último, tendo-a ganho o conhe
cido desportista Fernando Nicolau 
de Almeida. 

UM ATLETA 
portuen se 

Abílio Serafim é hoje um 
nome bem clossificodo nos 
meios do bosquete portuense. 
Tem hobilidode nalurol. Um 
impressionante poder de odop
tação, - extraordinárias possi
bilidades de remotador. Niio • 
h6 melhor nos grupos da cepi· 
lol do Norte. 

G> Porto possui bons jogo· 
dores, leve j6 odmiróveis pro
ticontes, mos nenhum excedeu 
Abílio Serofim o lonçor oo 
cesto. António Soores e Vergí· 
lio cotegorizoram-se, em lem· 
pos idos: Nogueiro Cerdoso, 
o celebrodo cPimo>, no époco 
octuol, tombém pôde solien
lor-se, tombém subiu oos mois 
oltos lugores do crítica, mos 
tolvez nõo posso impor-se, o 
remolor, como o nosso opre· 
senlodo de hoje. Abflio Sero· 
fim, de um modo eslonteonte, 
desorientondo bem os defesos 
do bosquele, - morco oos 100 
pontos num só jogo 1 

E pouco se dó por ele. fino, 
ri jo sem dúvido, Abflio Serofim 
denuncio conhecimentos ex
cepc.onois. Os portuenses con
siderom-no justomente um dos 
mois fortes jçgodores do cl
dode, um ovonçodo que niio 
d6 tréguos, que penso no re· 
sultodo, que executo os lonço· 
mentos mois inverosímeis. 

O treinodor e presidente do 
Vosco do Gomo, e selecciono· 
dor do Norte, nosso comorodo 
Alves T eixeiro, não o esqueceu, 
evidentemente, poro os próxi
mos jogos regionois. 

Isso poder6 ver o leilor nos 
próximos encontros Porto-tis· 
boo. Abílio Serofim destronoró 
Nogu~iro Cordoso? E António 
Soores? Reporem nele. No suo 
ligeirezo. No seu c6 vontode> 
o driblor, no suo monelro f6cil 
de obter pontos. Um corpo 
fronzino, lipo de infonte. Mos 
um belo elemento poro os vos
coínos e poro o bosquele nor· 
lenho. E- porque ~ão ?-poro 
o bosquele nocionol. 

O seu jogo fino, produtivo 
e sempre bem ordenodo nllo 
tem im itodores ocluolmente. No 
Porto, pelo menos. Não que
remos exogeror, repetimos. Por 
isso o opontomos, poro juslifi
coção deste referencio, justo e 
oportuno. Por isso dizemos que 
será bom ver, brevemente, 
como jogo Abílio Serofim ... 



CORTA· M A TO ANDEBOL 

Começou a temporada de inverno De surpresa em surpresa 
A 1\ssocloçl!o de Lisbo11 orw 

g11nlzoa olfclalmtnte no 
domingo o soa primeira 
proo11 de cort11-moto, 

co11se11olndo osslm d11r Inicio à 
tempor11d11 de lnoerno 11ntes de 
chtgoda o prlm11uer11. 

O c11lcndórlo regional das pro• 
oos de campo e de estr11da anda 
tradlclonolmcnte 11tros11do, com 
prt Jolzo para o~ corredores pro• 
Ucantes, qae tronsitftm sem o 
ncccss6rlo pcrloda de desconso 
pere 11 t!poca de pista. Este hó· 
bito trodaz om11 oelh11 pecha por
togaua de go11rd11r todo para 11 
dltlma hora, m11s 11 Fedcr11ç60-
11 qacm comptte flscolizar e cor
r igir os deflrl~nclas des assocln· 
çõts sou llll11d11s- bem podia 
lnterolr mercendo para mais 
cedo 111 detos dos nacionais de 
corto-moto e d111'111r11ton11 e dan• 
do-11111 conhecer com Jorge an• 
tcccMncln, o qne obrlgorin os 
organismos rtgionois 11 ontecip11r 
01 r cspeclioos progromos poro 
e starem prontos em dellldo 
tempo. 

1\s prooas de 11bcrtar11 dispata· 
das no domingo passodo tioerom 
escasso lnttresst; concorr~ncla 
dlmlnato e pcrcorso poaco feliz. 

E' lnexplic6od 11 cscossez dos 
pr111lc11ntes de corto-moto em 
Portag11l, qa11ndo csto modoll· 
dode t! du mols popalores no 
cstrengclro. Os prlnclpois clobts 
restringem o soa reprcsentnç&o, 
certemcntc porque 11 modolidade 
t!, por especiais razões, «c11n1»; 11 
dnica forma de forçar o oomento 
do ndmero de Inscrições serl11 
clellar pera cinco os corredores 
de cod11 eqolpa o contarem pora 
e closslllcaçfto colecthll1. 

Poro fins de prop11g11nd11, com 
o objecth>o de 11tr11lr nouos pro• 
Ucentes, 11 própria ossociaçl!o 
podia chomor e si e lnki11tio11 de 
org11nlz11r ama prooa popular de 
corta-meto, 

O percurso de domingo nl!o 
nos 11gr11doo; traçado cm recurso 
nos terrenos que clrcondam o 
est6dlo do Lomiar, era demo· 
slado retorcido, como conse>
qo~ncln do desejo dos org11niz11-
dorcs de Clllt11r demasiada dareza 
no 11cldcnlodo do triijecto. 

Orna uoltn na pista, om giro 
pelo campo qoc nfto teria m11ls 
de 300 metros, am troço de es• 
trada cm «m11c11d11m> e c11lce
t11d11, de novo terreno de pista, 
todo Isto rod11ndo, ore p11r11 11 
esqaerda, ora pora 11 direita, pa· 
rl"cco-nos excessivamente com• 
plicado para, 11fln11J, nonco sair 
do mesmo sitio. Cada ooltft nllo 
chtgorla 11 mediram qoilómetro. 

Traçado o pcrcorso, os diri
gentes respons6ueis r eoniram-sc 
na pista ciclr:.ta do Estl!dio, onde 
se ocrlllc11ll1111 por tida e chegoda, 
e deixaram corrl"r qocm corria; 
sacedea 11sslm qoe, no tal corto 
anel de percorso pelos terrenos 
poste riores à tribana, por baixo 
do tiro aos pombos, cada am 
cortou terreno 11 seu belo prezer, 
sem respcitftr bendeirolas. Na 
prooa dos seniores. por t'xemplo, 
J o6o l'\lguel e 1\nlbal Bar6o me• 
receram 111rg11mcnte 11 descl11s
slllc11ç60. l'\es o Jdrl conuersaoa, 
à sombra, Janto à meta, e achara 
lndlll 11 coloc11ç60 de fiscal1 ••• 

Os corrcdorl"s do Benfica, 
dnicas qac se 11prl"sent11r11m con• 
Ul'nlcntemcnte prepar11dcs, g11-
nh11r11m tod11s os provas e 11 pe
nns o principiante belenense Joa• 
qolm Br11nco e o intern11clon11l 
sportln11ulst11 1\!onso l'111 rqaes 
consegcrirnm clMsificar-se em 
postos de honra, intercalnndo-se 
ncs cqalpns dos enc11rn11dos. 

Os trlonl11dores indiuidaels fo. 
ram trh homens consngr odos: 
o senlor J o60 Silua, o Janlor /'\a• 
nnel Gomes e o principiante José 
1\r11djn, corrl"dor feito na 
F. li. 1\. T., ondl". nos dltimos dois 
anos, ganhoa tnd11s as corridos de 
fundo e ml"IO·fando. 

Os princlpl11ntl"s percorreram 
tr~s oczes o circuito, com 11 mé· 
dia de !! m. 2,3 s. por uolto; os 
Juniores repetiram quatro oezes 
o percurso, 11 4 m. 52.5 s. de mé• 
din e os seniores deram cinco 
uoltas no mesmo trnjecto à r11z60 
de 4 m. 4~ s.; uerllica-se por estes 
ndmeros 11 lóQlca progress6o no 
andamento, dlrectnmente rela· 
cion11d11 com 11 experi~ncla e 
cl11ssc das c11tegorl11s de corre· 
dores cm çonlronto. 

Salazar Carrel.ra 

El'\ dois domingos eonsl"cati· 
uos ulu-se o Desportiuo 
«Cal> Jlbcrto dos aduersó• 
rios que o 11me11ç11u11m e, 

pràlfcnmente, senhor do ambl· 
clonndo tllalo. 

Foi, prlmt'lro, o Spor ting . qac 
se deixou beter pelo Belenenses, 
dando nolla pro\la - como di· 
zlomos na crónico qoe •Stadlam> 
n6o chegoa a pablicar porqae o 
espaço foi prl"clso para o late• 
boi-da lrogllldadc da soa de
fesa, qac foi, no gropo dos me· 
lhores da closslflc11ç60, oqoela 
qoc consentia maior ndmero de 
bolas nos sons r edes: 33. Isto ex· 
plica qac sc encontre cm posiçfto 
pooco Jlsonjcira, para as soas 
ambições, am gropo que a moita 
gente parcela merecer looorl· 
tismo entes do Inicio do cam· 
peon11to e cnja linha cuançoda 
possa l o móxlmo dos pontos ai• 
c11nç11dos: 82. 

Fic11r11 nsslm o Benfica Isolado 
no segundo Jogar, m11s n6o lhe 
duroo mais de oito dias o prl· 
uil t!glo, pois cedeu no domingo 
ante •Os Treze>, qoe cstó mos
trando este ono om ualor 11 lem· 
brnr as soos 11nt1g11s trodições. 

1\o fim da primeira oolta de 

Provas da Mocidade 
Colégio Militar e Liceu 
Pedro Nunes em evidência 

NO torneio de fotebol da 
1\111 2, as posições come
ç11m 11 definir-se. 1\o 
c11bo de tr~s jorn11d11s. 11s 

tarmes m11is 11petrechod11s t~m 
Jó lo1111res definidos na tobela da 
cl11sslllc11çfto. 

O Colt'glo l'111it11r, o Licl"a de 
Pedro Nunes e o Colt'glo «O 1\ca• 
dt!mico», à c11beç11 de cada ama 
d11s st!rics, 11present11m-se, de 
momento, como os mois st!rlos 
c11nd ldntos no Uta lo, lndependcn• 
temcnt<', claro, do qae ainda 
possa llir a 11contt'cer. 

Os encontros da dlllma jor· 
nod11, dlspotados no mesmo am• 
b 1 ente de corrccç6o e ento· 
slasmo, forneceram rt'saltados 
normais, mais oo menos de har· 
monla com 11 classlflc•çt!o actoal 
de cado ame d11s tarmos. 

1\ ultóri11 mais oolamosa coube 
110 Licco de Pedro Nanes, uen• 
Ct'dOr da Escola N11clon11l por 
onze bolas 11 zero. O grnpo do 
Pedro Nunes, «leodtr> do soa 
st!rie, uencea - e conuencea. 

J:iltlda, tnmbt'm, 11 uilórla do 
Col~!llO /'\llltar sobre 11 Escola 
de Vclgn Bcirllo (7-1). 11 11test11r 
e 11 Ju stifica r 11 bela posiç6o qoe 
os r11p11zcs da Loz mant~m neste 
torneio. 

O grnpo do Centro do Barreiro 
llOltoo 11 dar boa conte de si, oen· 
cendo, sem grnndes dllicaldedes, 
o el<'nco do Instltato de Sidónio 
Pnls (4-2). 

l\ Escola de l'\achado de Castro, 

vencendo o «onze> do Llceo de 
D. Joeo de C11stro, por 3·2, re
glstoo 11 soa prlmelrn uilória no 
presente torneio. Vitór ia qoe 
pode lnllair grandemente na 
tapo 110 dlllmo posto. 

Colt!glo Ullsslponense e Centro 
Extr11-t'scol11r 16. qoc segaem 
lado 11 Indo na t11bel11 da classili· 
ccç6o, lornecer11m o encontro 
mais eqalllbrndo da Jornada. E o 
empate. 11 da11s bolas, tr11duz, com 
certa lldelldode, 11 marcha do 
encontro. 

Voleibol e esgrima 
Com encontros de lés-11-lt's dn 

cldodc, prossegala com inllalgnr 
11nim11çt!o o tornt'lo de uoleibol, 
por11 os dirigentes «escalões>. 

l:it!o t! posslocl ama rcler~ncia 
11 cada om dos encontros. Temos 
qae ficar nnma vls6o de conjon· 
to. E esta dó-nos, de lacto, orna 
bela J o r n 11d11 de propogonda 
dama modnlidade qae, de dia 
para dia, ganha mais adeptos e 
prnticcntes. 

E por hoje tcrmlnnmos com 
ame r efer~ncln o nmn das moda• 
lld11des qae mols benf!icios tem 
r ecebido com 11 ncçl!o da «1'1 . P.>: 
11 esgrimo, cujos compeonatos 
noclonais de florete, m11rcodos 
para os próximos dlcs 23 e 24, 
no Porto, cstllo sendo 11go11rd11· 
dos, como t! n11tor11J, com malto 
interesse, 011 capitel do norte. 

A.lon a To~ 

torneio, qac acaba no domingo, 
tem os portnnto o Desportloo 
cCof» com qo~tro pontos de oen• 
tagcm sobre •Os trne• e o llen· 
cedor do encontro Sporting-Ben
fica, qoe faz porte do próximo 
programa. 

Imedlntnmentc clcssilic ndoa, 
ll~m o lnternncionol e o Belc• 
nenses, com o mesmo ndmero de 
pontos depois de Inesperada oi· 
tórla do primeiro ne Jorn11d11 
tr11ns11ct11. P11reccr6 parndoxal 
qoc os «oznis•, depois de brllh11ntc 
trionlo sobre os •leões•, h11J11m 
socombldo cm !rente dos «a loi· 
-negros>, caJo comportamento 
na prov11 lor11 apeoos equilibra• 
do. progressivo. mas Sl"m rnsgos 
qoc fliesscm supor tnl proeza. 

O locto. porém, exphco•se em 
pnrtc pela remodcl11ç60 introda· 
:dda nn equipa belenense, da qoal 
se retiraram todos os elementos 
qoe nllnhnm t11mbém na cntego• 
rlc de honra de basqaetebol por• 
que tlnhom p11r11 dl~patnr ontem 
b noite o encontro declsioo do 
compeonnto desto mod11Jld11de. 

É. dilkll motor, de ama c11J11• 
doda, dois COt'lhos. 

O Jogo Benlica-•Os Treze•, o 
mais Importante da jornada, 
troaxe no Ccmpo Grande ame 
11ssist~ncl11 regn lar, e à qaol o 
rcsalt11do desolo:iu; no entonto, 
n11d11 mais Josto do que cst11 oltó
rl11 trezist11. 

1\ lota Jccorreo leal e 11nlmo• 
do, ncda Justlllcnndo os recla· 
moções constantes de om grapo 
de espcctndores colocodos por 
detr6s dn b111Jz11 de Osvaldo, e 
qae o drbltro dcllla ter m11nd11do 
lnzcr borolho para ootro sitio. 
Hoaoc 11lgum11s entr11d11s de cho· 
que, as prisões hnbitnals. mos 
tonto as empregaram ans como 
oairos. 

Os dois gropos cqoillbr11r11m 11 
partido cm a taques olternodos, 
progredindo ambos com focill· 
dadc no me 1 o do terreno, 
qoalqocr deles crlnndo lreqoen
tcs ocnslões de rem11te; 11 dile>
rença que jostilica o pesado re· 
sultado cstelle n11 ehcl!cla dos 
linhas allançodos. Os encarnodos 
n6o souberam apontar, t11rd11ndo 
o disparo do bola oo p11ssondo-11 
por clm11 da tralle, 110 posso qae 
os trezlstos se desm11rcar11m me• 
lhor no momento decisiuo e 
11prolltlt11r11m o melhor poss!vel 
o fraqueza do defesa direito, 
11duers6rlo por cajo corredor 
passaram os 11t11qou oitoriosoa. 

Estas constder11cões ollo de en
contro à Jlç6o dos factos, pois o 
Benfica t! o grapo da uangaorda 
qoe menor actlvo possa!, 11pen111 
com 33 bolas <Belenenses 38, •Os 
Treze• õO, •Cal• 77 e Sporting 
82). 

tia 11ctiold11de regional do an• 
debol r e11lstoa-sc dur,nte· 11 se• 
m11n11 finda outro acontecimento 
Importante, que !ol o posse dos 
nollOS dirigentes 11ssoci11liuos, 11os 
quais contlna11 presidindo 1\nibal 
l'\crqoes. Taluez agora, com o 
fomentar dcs energlns iniciais, 
uenha a mexer-se na orQnnlza• 
çl!o dos encontros Porto·Lisboa, 
qoc t11nto Interessam à propa· 
gando popalar do andebol. 

' º" .. 2:p 
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